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Substituição das coberturas de amianto nas escolas

Governo mapeia Governo mapeia 
obras que a Câmara obras que a Câmara 

tem em curso tem em curso 
ou para avançarou para avançar

Um despacho do Governo, publicado na passada semana, enumera as intervenções definidas 
como prioritárias no país. Quatro são de Famalicão: Dr. Nuno Simões, Conde de Arnoso, 
Dona Maria II e Júlio Brandão. Na primeira, a substituição da cobertura está em curso, 
na segunda deve arrancar nos próximo dias, e na terceira arranca no próximo ano. 
Na quarta o município não pode intervir porque o estabelecimento não integra a esfera 
das suas competências.
Paulo Cunha lamenta falta a de diálogo do Governo com os municípios 
e dá conta de protesto formal e unânime dos autarcas da CIM do Ave.                                            Pág. 15

Escola Benjamim Salgado: 
a melhor no concelho e distrito
Pág. 9

Teatro Narciso Ferreira pronto 
no início de 2021
Pág. 3

GNR deteve PSP suspeito 
de tráfico de droga
Pág. 15
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Estes passeios da Rua Luís Barroso, 
a circundar o edifício Sagres mais parecem uma montanha russa, 

que não é de emoções, mas bem pode ser de tropeções!
O revestimento do passeio não resiste à força das raízes 

das árvores, e eu que se levanta querendo “fugir” da pressão a 
que está sujeito.

As pedras não estão soltas, em abono da verdade, 
mas ziguezagueiam-se de tal forma que são uma ameaça 

ao traseunte menos avisado ou com dificuldades de mobilidade.
Intervir impõe-se!

A primeira edição de 2020 
do boletim municipal de Vila 
Nova de Famalicão começou 
a ser distribuída na passada 
semana. A publicação reali-
zada durante o período de 
confinamento devido à Covid 
19, tem na capa o reflexo do 
período atipico que vivemos, 
com um arco-iris pintado a 
aguarela.

O Boletim tem como tema 

principal a reação do mu-
nicípio e dos famalicenses 
à pandemia, com destaque 
para as medidas, iniciativas 
e apoios municipais às famí-
lias, empresas e instituições.

Na mensagem editorial 
da publicação, Paulo Cunha, 
presidente da Câmara Muni-
cipal, refere que “este bole-
tim municipal é o reflexo do 
momento em que vivemos 

e do papel do município em 
toda esta situação. É um 
pedaço da nossa história de 
2020, que queremos regis-
tar”.

O autarca explica ainda 
que a situação da Covid 19 
obrigou o município “a rea-
gir de imediato”, sendo que 
“a prioridade foi sempre a 
proteção e a segurança dos 
famalicenses”.

Ainda no tema da pande-
mia, a publicação dedica três 
páginas ao “olhar com Histó-
ria” sobre a gripe espanhola 
de 1918 no concelho, recu-
perando os artigos do jornal 
“Estrela do Minho” que rela-
tam os momentos vividos no 
território ao longo de 1918.

Refira-se que o Boletim 
Municipal é um dos meios 
de comunicação utilizados 

pela autarquia para manter 
os famalicenses informados 
sobre as várias dinâmicas 
que acontecem no concelho. 
Economia, mobilidade, edu-
cação, cultura, património, 
juventude, ambiente, ação 
social e saúde são alguns 
dos temas que merecem 
abordagem ao longo das 58 
páginas da publicação.

À semelhança das últimas 
edições, este boletim conta 
também com um suplemento 
especial desta vez dedicado 
ao Roteiro da Inovação, que 
já levou o presidente da Câ-
mara Municipal a conhecer 
de perto quase meia centena 
de projetos inovadores. Ao 
longo das 20 páginas desta 
separata são apresentados, 
de forma sucinta, alguns 
desses projetos.

De acordo com o muni-

cípio o Boletim Municipal 
tem uma tiragem de 25 mil 
exemplares e é distribuído 
gratuitamente, de forma não 
endereçada, no território 
concelhio. Quem não o rece-
ber em casa, pode facilmen-
te levantar um exemplar nos 
diversos organismos munici-
pais dispersos pelas fregue-
sias do concelho e inclusiva-
mente nas próprias Juntas 
de Freguesia.

Outra opção de leitura é 
através do formato digital, 
disponível para consulta e 
download a partir do por-
tal do município em www.
famalicao.pt ou através da 
plataforma Issue disponível 
em https://issuu.com/munici-
piodefamalicao/docs/bm_ju-
nho2020_vf 

Câmara lança boletim municipal 
em tempos de pandemia

Ciclo de Conferências em Educação 
retomado hoje em formato online

O Ciclo de Conferências em Educação, promovido pela Câmara Muni-
cipal de Famalicão, retoma hoje, terça-feira, dia 30 de junho, às 21h30, via 
plataforma Zoom, com o tema “Transformar a Educação: os princípios e a 
metodologia da Escola da Floresta”. 

 A iniciativa terá como orador convidado Rafael Bettencourt, licenciado 
em História pela PUC do Rio de Janeiro, Mestre em História pelo ISCTE de 
Lisboa e especialista em Direitos Humanos pela Universidade de Coimbra. 
Como educador, trabalha com metodologia de projetos e educação demo-
crática em comunidades de aprendizagem e na formação de educadores. 
É coordenador pedagógico da Comunidade de aprendizagem 7 Pétalas 
em Fafe e é membro fundador da Associação de Escola da Floresta de 
Portugal.

Esta conversa com pais, educadores formais, não formais e informais 
será sobre a importância da Floresta no desenvolvimento da criança e na 
reconexão com os seus processos de aprendizagens naturais. 
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Os utlizadores habituais 
de passe nos transportes 
públicos rodoviários a operar 
no concelho de Vila Nova de 
Famalicão vão poder benefi-
ciar, já a partir de Julho, de 
um desconto de 50 por cen-
to.

A decisão foi aprovada 
por unanimidade na última 
reunião do Conselho da 
Comunidade Intermunicipal 
do Ave (CIM), realizada no 
passado dia 16, e aplica-se a 
todos os concelhos que a in-
tegram - Cabeceiras de Bas-
to, Fafe, Guimarães, Mondim 
de Basto, Póvoa de Lanhoso, 
Vieira do Minho, Vizela, e, 

naturalmente, Vila Nova de 
Famalicão.

A medida inscreve-se na 
entrada em vigor do Progra-
ma de Apoio à Redução do 
Tarifário (PART), e beneficia 
os utilizadores de passe com 
uma redução para metade do 
custo das suas deslocações 
municipais, intermunicipais 
(com origem e destino nos 
concelhos da CIM do Ave) e 
inter-regionais (origem nos 
concelhos da CIM do Ave e 
destino noutra Comunidade 
Intermunicipal ou Área Me-
tropolitana). 

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 

Famalicão fala de “uma boa 
notícia para os famalicenses, 
que vêm significativamente 
diminuídos os custos com 
o transporte público rodovi-
ário, o que representa uma 
poupança nos orçamentos 
familiares mas também um 
incentivo forte à utilização 
dos transportes públicos 
com os benefícios ambien-
tais que isso implica”.  

Para além do factor pou-
pança, a medida poderá ser 
geradora de uma maior ade-
são aos transportes públicos 
rodoviários: “com o valor do 
passe mensal reduzido para 
metade serão muitos mais 

os famalicenses a recorrer 
a este serviço, o que poderá 
também dinamizar o sector e 
fazer crescer o próprio ser-
viço”.

Recorde-se que, para 
além deste desconto, a au-
tarquia disponibiliza desde 
há vários anos, o Passe Sé-
nior para famalicenses com 
65 ou mais anos de idade, 
bem como cidadãos refor-
mados, assumindo metade 
do valor do passe. O docu-
mento permite viajar em to-
das as carreiras e operado-
res de transportes públicos 
que atuam no território e 
implica um investimento mu-

nicipal anual superior a 200 
mil euros. 

Para além deste apoio a 
autarquia famalicense asse-
gura a universalidade da gra-
tuidade dos passes escola-
res, assumindo a totalidade 
do pagamento dos passes 
escolares de todo os alunos 

do concelho, desde o ensino 
básico até ao 12.º ano. No 
conjunto, a medida abrange 
cerca de 5 mil alunos fama-
licenses num investimento 
total de 1,9 milhões de euros 
por ano.

Passes dos transportes públicos rodoviários 
com 50% de desconto a partir de 1 de Julho

Arruada solidária 
em Delães

O Grupo de Zés P’reiras 
“Os Divertidos”, em cola-
boração com a Conferên-
cia Vicentina de Delães e 
apoiada pelo Espaço Cultu-
ral da Junta de Freguesia, 
vai promover uma arruada 
solidária destinada a an-
gariar géneros alimentares 
com o objectivo de ajudar 
os mais necessitados da 
freguesia.

O evento tem lugar no 
próximo dia 4 de Julho, pre-
vendo uma arruada duran-
te a qual serão recolhidos 
os bens que as pessoas da freguesia quiserem doar. A 
iniciativa, sublinha a organização, respeita todas as reco-
mendações da Direção-geral da Saúde, para segurança 
de voluntários e da população.



A conclusão das obras de 
reabilitação do Teatro Nar-
ciso Ferreira deverá aconte-
cer no primeiro trimestre de 
2021. A previsão foi avan-
çada na passada terça-feira 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
numa visita de trabalho à 
empreitada em curso.

“Nós queremos com a in-
tervenção que está em curso 
dotar a vila e a comunidade 
de Riba de Ave, assim como 
os territórios adjacentes dos 
concelhos de Guimarães e 
Santo Tirso, que são territó-
rios de proximidade, de um 
pólo cultural de referência, 
capaz de receber eventos de 
dimensão”. Esta é, nas pala-
vras do edil famalicense, a 
filosofia de uma operação de 
reabilitação, que visa “repor 
Riba de Ave no mapa cultural 
do concelho e da região”.

No entanto, para Paulo 
Cunha, esta não é apenas 
“mais uma obra”. O investi-
mento em “contra-ciclo”, face 

a medidas de âmbito nacio-
nal que levaram ao encerra-
mento de escolas e de servi-
ços como a Caixa Geral de 
Depósitos e a Estação dos 
CTT, “é, inegavelmente uma 
forma de trazer um equipa-
mento de qualidade para 
Riba de Ave, muito à altura 
dos pergaminhos, a história 
e a tradição desta comuni-
dade, mas, acima de tudo, 
dotar este território de condi-
ções de ter a ambição de ter 
um futuro melhor do que tem 
sido o passado recente”.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, a reabi-
litação do Teatro Narciso 
Ferreira é também mérito da 
autarca local, atenta à ne-
cessidade de investimentos 
como este, pelo “carácter 
estrutural” que têm. “O que 
está a acontecer aqui em 
Riba de Ave não é mais uma 
obra. Não é uma obra asse-
melhável a outras, muitas, 
que aconteceram em Riva de 
Ave, e muito úteis. O que está 
a acontecer aqui é estrutural, 

porque muito mais do que 
um edifício vamos criar aqui 
um conjunto de valências, 
vamos ciar um conjunto de 
forças que vão ser, segura-
mente, aproveitadas por esta 
comunidade, para quem, no 
contexto destas mesmas 
valências possamos crescer 
enquanto território, possa-
mos ter melhor qualidade de 

vida, mais desenvolvimento 
económico, social, comuni-
tário”, sustenta, convicto de 
que investimentos como este 
“são semente que lançamos 
no território”.

A presidente da Junta, 
Susana Pereira, assiste à 
concretização de um anseio 
antigo “com muita alegria”, 
convicta de que este investi-
mento é essencial para “virar 
uma página na história de 
Riba de Ave”. A autarca fala 
mesmo de uma reabilitação 
com vários méritos: “primei-

ro, esta parte da vila preci-
sava de uma obra destas, e 
esta obra vale pela recupera-
ção do edifício, pela história 
do edifício, mas por toda a di-
nâmica que vai trazer a Riba 
de Ave, e que estou conven-
cida que não vai servir só 
Riba de Ave mas também 
todas as comunidade aqui 
em redor”.

Quanto ao modelo de 
gestão da futura sala de 
espectáculos, Paulo Cunha 
adianta que está ainda a ser 
“construído”, mas mostra-se 

convicto de que a dinâmica 
cultural da vila e nas fregue-
sias vizinhas tem os requisi-
tos necessários para tornar 
este polo cultural uma refe-
rência. 

Também Susana Perei-
ra sublinha que “não faltam 
ideias, dinâmicas e interac-
ções” que facilmente resulta-
rão até em alguma dificulda-
de em selecionar.

A reabilitação do Teatro 
Narciso Ferreira, que é um 
projecto do arquitecto Noé 
Diniz, irá custar quase três 
milhões de euros, montante 
co-financiado por fundos eu-
ropeus.

A reabilitação prevê a 
preservação das paredes 
principais, nomeadamente a 
fachada, e a demolição de 
todas as restantes estrutu-
ras, tendo em conta o avan-
çado grau de destruição. 

Implica uma ampliação, 
nas traseiras do edifício, e 
no sentido da encosta gra-
nítica, uma operação com-
plexa mas necessária para 
garantir as funcionalidades 
que se impõem a uma sala 
de espectáculos actual.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Presidente da Câmara visitou obras em curso no início da passada semana

Teatro Narciso Ferreira deverá reabrir 
no primeiro trimestre de 2021

Obra é de alguma complexidade, atendendo a que a entrada principal, a preservar, 
condiciona a entrada de máquinas e materiais

Evento realiza-se online de 19 de Julho 
a 7 de Agosto

Raias Poéticas: 20 dias, 
20 painéis para abordar 
arte e pensamento

As Raias Poéticas, que 
todos os anos colocam 
a cidade de Vila Nova de 
Famalicão na rota interna-
cional da arte e do pensa-
mento, regressam a Vila 
Nova de Famalicão de 19 
de julho a 7 de agosto para 
uma nona edição totalmen-
te online, atendendo às cir-
cunstâncias de pandemia 
de Covid-19. 

Em nota de imprensa, 
o município, entidade que 
apoia as Raias Poéticas, 
adianta que “serão vinte 
dias, com vinte painéis que 
contarão com a participa-
ção de académicos, ensaístas, escritores e investigadores oriundos de diversas geografias 
ibero-afro-americanas”. 

Os debates serão transmitidos através da plataforma StreamYard e da página de Face-
book da Associação Raias Poéticas, em www.facebook.com/raiaspoeticas/.

A iniciativa é organizada pela Associação Raias Poéticas, com o apoio da autarquia fa-
malicense, contando ainda com curadoria do famalicense Luís Serguilha e do poeta, crítico 
e performer brasileiro, Marcelo Ariel. 
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Uma turma do 6.º ano da 
Escola Básica Júlio Brandão, 
do Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco, ven-
ceu o 1º. Prémio do 2º. Ciclo 
no concurso final “No Poupar 
Está o Ganho”, promovido 
pela Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda, com o 
projeto “€UROGEST – ‘car-
teira’ digital”. Destacaram-se 
entre os 5792 alunos que 
participaram nesta edição do 
concurso.

Para o professor Carlos 

Castro, “este prémio repre-
senta o culminar de um tra-
balho feito ao longo deste 
ano letivo, um ano bastante 
peculiar”. Nesse sentido, “é 
com satisfação que recebe-
mos este prémio que toca 
nas mais variadas áreas do 
conhecimento”, salienta o 
docente. 

O docente aponta ainda 
que “os alunos aderiram mui-
to bem ao projeto, sobretudo 
à plataforma online que os 
torna mais autónomos, pois 

esta tem fichas e filmes que 
eles podem aceder, cada um 
ao seu ritmo”. Destaca ainda 
que, “para além das vanta-
gens que os alunos retiram 
deste projeto, também os 
próprios professores benefi-
ciam da formação ministrada 
através da plataforma onli-
ne”.

A Sessão de encerramen-
to da 10.ª edição do Projeto 
de Educação Financeira 
“No Poupar Está o Ganho”, 
decorreu, na passada sex-
ta-feira, em formato online, 
através dos canais Face-
book e do Youtube, e deu a 
conhecer os grandes ven-
cedores do concurso final 
de trabalhos e contou com 
a participação do Presidente 
da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa. 

“A Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda é uma 
referência nacional na Edu-
cação Financeira e ninguém 
duvida que esta é indispen-
sável. As questões financei-
ras não são simples nem po-
dem ser deixadas ao acaso, 
por isso a aquisição de co-

nhecimento permite compre-
ender a complexidade desse 
mundo. Não se pode esperar 
que sem esse conhecimento 
o cidadão comum fique apto 
a tomar decisões certas so-
bre os seus rendimentos, os 
seus gastos ou os seus in-
vestimentos. Nesse sentido, 
defendo, há muito, que este 
conhecimento deveria ser 
adquirido na escola e desde 
o ensino básico”, afirmou o 
Presidente da República. 

Marcelo Rebelo de Sou-
sa salientou ainda que “com 
o projeto ’No Poupar Está o 

Ganho’ a fundação tem pro-
porcionado estímulo e apoio 
a alunos e professores para 
que estes abordem com 
segurança a educação fi-
nanceira em todos os níveis 
educativos. No poupar está 
o ganho. Na formação finan-
ceira dos portugueses está 
o futuro. No digital está uma 
aposta que é também uma 
revolução de futuro”, rema-
tou.

Na mesma categoria da 
turma 10 do 6º ano da Esco-
la Básica Júlio Brandão, os 
2º. e 3º. prémios foram para 

a turma do 5º G da EB Nadir 
Afonso (Chaves), e do 6ºC 
do Colégio de S. Gonçalo 
(Amarante).

O projeto ‘No Poupar 
Está o Ganho’ é apoiado 
pelo Portugal Inovação So-
cial, através do Fundo Social 
Europeu e formou, ao longo 
destes dez anos, mais de 30 
mil crianças e jovens de to-
dos os ciclos de ensino, 17 
mil dos quais apenas nas úl-
timas três edições. 

Maria Amélia Cuperti-
no de Miranda, presidente 
da Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda desta-
cou o facto de as contingên-
cias impostas pela pandemia 
de Covid-19 terem motivado 
a Fundação a adaptar o seu 
programa de educação fi-
nanceira “No Poupar Está o 
Ganho”. Fruto desta situa-
ção, “o programa ganhará a 
partir da próxima edição uma 
modalidade cem por cento 
digital, permitindo que todos 
os momentos que envolviam 
presença física dos alunos 
possam, a partir de agora, 
ser realizados à distância”. 
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1º. Prémio do 2º. Ciclo no concurso final “No Poupar Está o Ganho”

Alunos da Júlio Brandão vencem 10.ª Edição 
do Programa de Educação Financeira 

“Anima-te” com 
cinema ao ar livre 
no parque da Devesa

O Cinema 
Paraíso, no Par-
que da Devesa, 
regressar para 
animar as noites 
de berão entre 8 
de julho e 19 de 
agosto.

Segundo o 
Cineclube de Jo-
ane, que desde 
1999 organiza o 
Cinema Paraíso em Famalicão, com a organização “a edi-
ção do Verão de 2020 enquadra-se nas limitações que to-
dos vivemos por estes dias, mas não quisemos abdicar de 
concretizar uma programação de cinema ao encontro de 
um público vasto e transversal, concentrando as sessões 
no Parque da Devesa, junto ao lago, para que possamos 
estabelecer distâncias seguras entre espectadores e entre 
grupos de espectadores”.

As sessões decorrerão nas noites de quarta-feira, com 
inicio às 22h00. A entrada é livre, mas é obrigatório o le-
vantamento de ingresso duas horas antes do inicio. A abrir 
o programa será exibido o filme “Variações” de João Maia, 
já no próximo dia 8 de julho. A 15 de Julho, segue-se MR. 
LINK (versão portuguesa) de Chris Butler e a 22 de Julho, 
será exibida a película “1917 de Sam Mendes”. Mais por-
menores sobre o programa podem ser copnsultados em 
www.famalicao.pt.

Agosto começa no dia 5 com “O Meu Vizinho Totoro” 
de Hayao Miyazaki. A 12 de Agosto é apresentado “Mu-
lherzinhas” de Greta Gerwig e a 19 “Parasitas” de Bong 
Joon Ho.

A iniciativa é promovida em parceria entre o município 
de Famalicão e a Casa das Artes. 
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Pois é. Este saber estar e este saber fazer 
provocam invejas incontidas em muita 
da mediocridade que povoa em grande 
escala as instituições deste País. 
Esta mediocridade contemporânea é da 
mesma estirpe daquela que, em muitos 
momentos da nossa História, sacrificou os 
mais capazes e os mais aptos para o 
desempenho de alguns cargos de 
notoriedade, onde o trabalho sério é a 
chave do sucesso. A História de Portugal 
está “farta” destes exemplos, mas um dia 
ainda me “darei ao trabalho” de esclarecer 
quem tenha dúvidas àcerca desta “azia dos 
medíocres”! Portugal só pode ganhar com a 
supervisão de Mário Centeno no Banco de 
Portugal. O que desejo é que 
a mediocridade não vença, mais uma vez, 
neste nosso “Reino”!

1. Mário Centeno…

Eu ainda gostava de saber, de ver e sentir as qualificações, 
os feitos e as competências demonstradas das “mortáguas”, 
das “meireles”, dos “silvas” e dos “pachecos” da Assembleia 
da República, para se dirigirem da forma como o fazem ao 
ex – Ministro das Finanças e ex – Presidente do Eurogrupo, 
Mário Centeno.

Pessoalmente, foi com imensa mágoa (sabendo que a má-
goa não conta em política) que vi Mário Centeno abandonar 
a missão de Ministro das Finanças e, como consequência di-
reta, a Presidência do Eurogrupo que, como todos sabem, é 
um órgão em que têm assento, por direito próprio, todos os 
países da União Europeia que têm como moeda o Euro.

Não tenho a veleidade de fazer aqui o elogio de Mário 
Centeno. Outros mais habilitados e conhecedores de reali-
dades que eu não conheço, já o fizeram. O que sei é que 
por detrás deste homem simples há um homem de trabalho e 
um homem sábio e competente que conseguiu provar que as 
Finanças Públicas de Portugal são sustentáveis, desde que 
geridas com extremo rigor e muita precisão.

Ninguém pode tirar a Mário Centeno um feito histórico: ele 
foi o primeiro Ministro das Finanças de Portugal (do Portugal 
democrático que se começou a construir em 1974) a conse-
guir um “superavit” no ano financeiro de 2019, fazendo tudo 
e todos “abrir a boca de espanto”, perante um acontecimento 
que todos julgavam impossível. Tem-se “superavit” quando 
se gasta menos do que aquilo que se recebe… 

Pelas provas dadas, pelo trabalho incessante e sem horas 
marcadas do dia a dia, pela tenacidade de que deu mostras 
exuberantes em todos os momentos, pelo saber pensar, sa-
ber agir e saber decidir nos momentos certos, Mário Centeno 
foi um Ministro das Finanças de que a esmagadora maioria 
dos Portugueses se orgulha, como o provam muitos estudos 
de opinião e muitas sondagens.

Pois é. Este saber estar e este saber fazer provocam in-
vejas incontidas em muita da mediocridade que povoa em 
grande escala as instituições deste País. Esta mediocridade 
contemporânea é da mesma estirpe daquela que, em muitos 
momentos da nossa História, sacrificou os mais capazes e os 
mais aptos para o desempenho de alguns cargos de notorie-
dade, onde o trabalho sério é a chave do sucesso. A História 
de Portugal está “farta” destes exemplos, mas um dia ain-
da me “darei ao trabalho” de esclarecer quem tenha dúvidas 
acerca desta “azia dos medíocres”!

Aquilo que devia ser um “orgulho nacional” – a ida para 
o Banco de Portugal de Mário Centeno – transformou-se 
numa teia de intrigas, em que a “má língua” assentou arraiais. 
Chega-se ao cúmulo – inimaginável! – de tentar confecionar 
à pressa uma lei que impeça que um homem competente, 

honesto e trabalhador como 
Mário Centeno é, possa ser 
Governador do Banco de 
Portugal!

	 Portugal só pode ga-
nhar com a supervisão de 
Mário Centeno no Banco de 
Portugal. O que desejo é que 
a mediocridade não vença, 
mais uma vez, neste nosso 
“Reino”!

Não venceu!
	

2. Faturas 
da água…

	
Sou um consumidor nor-

malíssimo, consciente e 
moderado, da água que nos 

chega todos os dias a casa, sem pensarmos nas voltas e vol-
tas que o líquido dá até cair, sem esforço, das nossas tornei-
ras. Sou um consumidor situado no patamar dos 40, 45 euros 
por mês!

Nos meses de abril e maio fiquei surpreendido com a con-
ta que me chegou, por via eletrónica, relativa ao consumo 
deste líquido insubstituível: no mês de abril eram 75 euros 
(mais ou menos) e, no mês de maio, 50 euros (também mais 
ou menos). Pelo mais e pelo menos, entendo os cêntimos 
respetivos que não estou aqui a contabilizar.

Estive para reclamar, pedindo os esclarecimentos neces-
sários, mas não o fiz. O consumo era globalmente idêntico ao 
dos “meses normais” (aqueles em que pagava 40, 45 euros) 
e, estranhando os novos montantes, optei por não fazer nada.

Pensei comigo: se alguma coisa estiver errada (e eu tinha 
a certeza de que alguma coisa não batia certo), os serviços, 
na revisão que fazem dos consumos de água, hão-de reparar 
na anormalidade das minhas faturas e hão-de corrigir o erro.

No mês de junho, recebi nova fatura e não deixei de sorrir 
para o que o computador me mostrava: tinha a pagar, no mo-
mento oportuno, a quantia de 6 euros e 50 cêntimos!

Afinal, concluí, o sistema funciona!

3. A “marmita” da CIOR!

Na semana passada foi o berço de cartão certificado. Esta 
semana, uma nova invenção, também ela prática e funcional 
para o dia a dia dos trabalhadores e para todos aqueles que 
preferem consumir a comida feita em casa, como geralmente 
se gosta e se aprecia.

Estou a referir-me à “marmita”, com “marca” da Escola 
Profissional CIOR, desenvolvida pelos alunos do Curso Téc-
nico de Eletrónica, com a supervisão do diretor desta área de 
estudos e de investigação.

O invento tem por objetivo responder ao desejo natural de 
todos aqueles que, optando pela “marmita” para acondicionar 
as suas refeições, se deparam, a maioria das vezes, com a 
enorme deceção de terem que comer o seu almoço ou o seu 
jantar frios ou apenas mornos.

A “marmita” da CIOR resolveu este problema. Através de 
uma aplicação informática, ativa-se um mecanismo que vai 
aquecer a comida, preparando-a para ser ingerida na hora 
conveniente. A “LunchBox”, assim se chama esta “lancheira” 
(eu gosto mais de “marmita”, é mais popular) idealizada pelos 
alunos da Escola Profissional CIOR permite a definição da 
temperatura a que queremos consumir os alimentos, sendo 
possível manter a refeição quente por um período de cinco 
a seis horas. Se se pretender alargar este tempo de aqueci-
mento é só ligar a “LunchBox”” a uma tomada. O modelo tem 
também esta funcionalidade.

Muitos parabéns a todos os alunos do Curso Técnico de 
Eletrónica, ao diretor do curso, Pedro Veloso, e a toda a Es-
cola Profissional CIOR por, mais uma vez, tornarem evidente 
que o Ensino Profissional é uma aposta ganha em Vila Nova 
de Famalicão.

Dia a Dia - Mário Martins

O “reino” da mediocridade…
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Para aproximar cidadãos da Justiça 
e evitar deslocações

Delegação da Ordem 
dos Advogados disponibiliza 
salas para julgamentos

A Delegação de Vila Nova de Famalicão da Ordem dos Advogados vai proporcionar à 
Comarca de Braga, da qual o Tribunal de Famalicão faz parte nos termos da reorganização 
do mapa judiciário, empreendida em 2014, salas de grandes dimensões para que possam 
ser realizados julgamentos com muitos intervenientes processuais (mais de 20). Em nota 
de imprensa a delegação sublinha que o objectivo é garantir que os cidadãos fiquem “mais 
próximos da justiça e em condições de segurança, evitando, assim, deslocações até à 
cidade de Guimarães, como até à data, e desde 2014, sucede”. 

Para assegurar este objectivo na disponibilização dos espaços, a Delegação conta com 
a colaboração do Município de Vila Nova Famalicão e da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários Famalicenses. 

Tribunal Judicial da Comarca de Braga
Juízo de Comércio de Vila Nova de Famalicão - Juiz 1

ANÚNCIO
VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR

Nos autos acima identificados procede-se à venda por negociação particular, através de apre-
sentação de proposta em carta fechada do seguinte bem, apreendido no âmbito dos processos 
de insolvência:

Prédio urbano, composto por casa de habitação de cave, rés-do-chão, andar, com garagem e 
logradouro, com tipologia/divisões 8, sito na Rua Manuel Dias Gonçalves Cerejeira, nº. 29, na 
União de Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário, do concelho de Vila Nova de 
Famalicão, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número quinhentos e doze – Vila 
Nova de Famalicão e inscrito na respectiva matriz predial urbana no artigo 1.862 da União de 
Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário (correspondente ao artigo 1635 da extinta 
freguesia de Vila Nova de Famalicão).

A proposta deverá ser enviada em envelope fechado, até ao dia 10 de Julho de 2020, com a 
indicação de «Proposta de Compra – Processo nº 2571/19.9T8VNF - Lino Adão Machado 
Costa e Processo nº 7366/19.7T8VNF – Maria Augusta Amaral S. Fernandes”, acompa-
nhada de dois cheques caução bancários/visados no valor de 10% cada, um à ordem da 
massa insolvente de Lino Adão Machado Costa e outro à ordem da massa insolvente de 
Maria Augusta Amaral S. Fernandes, para a morada da administradora de insolvência na Rua 
Camilo Castelo Branco, n.º 21 – 1º - 4760-127 Vila Nova de Famalicão.

Na proposta tem de constar o preço proposto para a aquisição do bem, a identificação completa 
(nome, n.º de cartão de cidadão, n.º fiscal e residência), assinatura do proponente.

Em caso de desistência da proposta apresentada o valor da caução reverte para a massa 
insolvente.

A visita ao imóvel será no dia 2 de Julho de 2020, entre as 15:00 e as 16:00, mediante 
marcação prévia.

Os bens são vendidos no estado físico e jurídico em que se encontram.

Valor Base de Venda ------------------------------------------------------------------238.500,00€

A Administradora da Insolvência
Dalila Lopes 

Administradora de Insolvência: Dalila Lopes
Insolvente: Lino Adão Machado Costa
Processo n.º 2571/19.9T8VNF

Administrador de insolvência: João Chambino
Insolvente: Mª Augusta Amaral S. Fernandes
Processo n.º 7366/19.7T8VNF
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão tem três es-
colas entre as 100 melhores 
no que toca à média do En-
sino Secundário. De acordo 
com o ranking do Observa-
dor relativo ao ano lectivo 
2018/2019, o melhor desem-
penho no concelho é mesmo 
da Escola Padre Benjamim 
Salgado, de Joane, que ocu-
pa a posição 52. A posição 
destacada da escola já não 
é propriamente uma novida-
de, dado que nos rankings 
dos anos anteriores se tem 
sempre posicionado em po-
sição destacada no plano 
concelhio e nacional. Desta 
vez, a escola melhor posicio-
nada no concelho é também 
a melhor de todo o distrito de 
Braga.

Para Alfredo Mendes, di-
rector do Agrupamento de 
Escolas Padre Benjamim 
Salgado, manter estes resul-
tados consolidados, e estar 
entre as melhores escolas 
públicas do país “é obra”. O 

mérito, partilha-o com uma 
comunidade educativa que 
está habituada a uma cultura 
orientada para o “sucesso”, 
assente em valores como 
“a exigência, o rigor e o em-
penho”. De acordo com este 
responsável, estas sinergias 
consolidadas ao longo do 
tempo levam a que “escola, 
pais e alunos se envolvam 
em torno desta cultura, e 
isso acaba por se traduzir no 

sucesso a que assistimos, e 
que é excelente”.

Orgulhoso com o reco-
nhecimento do trabalho 
desenvolvido por todos os 
agentes envolvidos no pro-
cesso educativo, Alfredo 
Mendes considera que estes 
resultados são tão mais im-
portantes quanto operados 
a partir de uma vila como a 
de Joane, que não beneficia 
das vantagens de um grande 

centro urbano e que acolhe 
uma grande quantidade de 
alunos oriundos de outras 
escolas, e inclusive de ou-
tros concelhos.

A segunda escola do con-
celho melhor posicionada no 
ranking é a Escola Secundá-
ria Camilo Castelo Branco, 
na posição 83, a curta dis-
tância da Escola Secundária 
D. Sancho I, na posição 88. 

As escolas famalicenses 
sobressaem no contexto de 
539 escolas secundárias do 
país, e em que as primeiras 
posições da grelha são ocu-
padas por escolas privadas.

No que toca à variável 
“Sucesso”, a escola de Jo-
ane surge num lugar ainda 
mais destacada, fixando-se 
em 10.º com uma taxa da 
ordem dos 71 por cento, re-
gistando ainda um grau de 
progressão dos alunos de 
17,52. Para encontrar outra 
escola famalicense é preciso 
descer até à 111.ª posição, 
atribuída à D. Sancho I, que 

regista uma taxa de sucesso 
de 56 por cento e um grau 
de progressão de 5,67. Se-
gue-se a Camilo, no 152.º 
lugar do ranking com indica-
dores de sucesso de 57 por 
cento e uma progressão de 
3,96. A Didáxis, única escola 
privada a actuar no Ensino 
Secundário em Vila Nova de 
Famalicão surge na posição 
330 com 50 por cento de 
taxa de sucesso e indicado-
res negativos de progressão 
da ordem dos 2,8.

Dona Maria II 
lidera ao nível 
do 9.º ano

No que toca aos exames 
do 9.º ano, em que é anali-
sado o universo de 1111 es-
colas do país, é a Escola Da. 
Maria II que lidera no conce-
lho ao ocupar a posição 143. 
A segunda escola melhor 
classificada no que toca às 

variáveis exames e nota in-
terna é novamente a Escola 
Padre Benjamim Salgado, 
que ocupa a posição 201, 
seguindo-se a Júlio Brandão 
no lugar imediatamente a 
seguir, a Escola Didáxis de 
São Cosme na posição 314, 
a Escola Básica de Arnoso 
em 414.º, a Escola Básica de 
Gondifelos em 507.º, a Didá-
xis de Riba de Ave e, 540.º, 
a Escola Básica Integrada de 
Pedome em 595.º, e a Esco-
la Básica 2 e 3 de Ribeirão 
em 721.º lugar.

No que toca aos indicado-
res de sucesso e progressão 
dos alunos Da. Maria II volta 
a liderar em território conce-
lhio ao ocupar o lugar 117 em 
1111. Segue-se-lhe a escola 
de Arnoso em 141.º lugar, a 
D. Sancho I em 196.º, a Didá-
xis de São Comes em 222.º, 
a Júlio Brandão em 362.º, a 
de Pedome em 378.º, a de 
Ribeirão em 459.º, a de Gon-
difelos em 476.º, e a Didáxis 
de Riba de Ave em, 899.º.

Ranking publicado pelo Obervador coloca as escolas secundárias famalicenses 
nas primeiras 100 posições entre as 539 existentes no país

Benjamim Salgado volta a liderar 
no concelho e lidera também no distrito
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Da última vez que tive 
oportunidade de escrever 
neste espaço procurei dar 
nota da manipulação que re-
caía sobre as manifestações 
anti-racistas que invadiam as 
ruas e as redes sociais.

Isso tornou-se evidente 
quando de uma forma total-
mente ignorante e absurda 
vimos a história da nação ser 
desrespeitada, com o intuito, 
percebeu-se, de colocar na 
ordem do dia determinado 
pensamento politico.

Usando como funda-
mento a reacção àqueles 
acontecimentos, no passado 
Sábado, o Partido Chega or-
ganizou uma manifestação 
reivindicando que Portugal 
não é um país racista.

É facto que, também na 
minha opinião, Portugal não 
é um país racista. Mas tam-
bém acredito que para o de-
monstrar não é necessário 
promover uma manifestação, 
muito menos em pleno esta-
do de calamidade em que o 
país ainda se encontra, por 
força da pandemia provoca-
da pelo Covid-19.

Mas o que assistimos no 
Sábado representa muito 
mais do que uma manifes-
tação desnecessária e sem 
sentido.

Na verdade, aquela aglo-
meração de pessoas, repre-
sentou um acto de oportu-
nismo de um partido politico 
recente que não mais preten-
de do que cativar o eleitora-

do que se encontra desgas-
tado com a situação actual 
do sistema politico.

É certo que o nosso siste-
ma politico apresenta proble-
mas estruturais sérios, que a 
corrupção nos sectores mais 
importantes da sociedade 
provoca dano e cansaço e 
que a carga fiscal cada mais 
pesada que se impõe aos 
portugueses desmotiva a 
cultura do mérito.

Mas uma outra coisa 
também é certa, estes pro-
blemas não se resolvem 
com populismo e muitos me-
nos com comportamentos 
ou medidas radicais como 
aquelas que o partido Chega 
apresenta para o país.

Acredito, todavia, que os 
portugueses, pelo menos a 
larga maioria, têm a cons-
ciência que a resolução 
daqueles problemas se en-
contra através de debates 
moderados e de medidas 
que respeitem sempre os 
mais elementares direitos 
de qualquer cidadão, sendo 
por isso importante perceber 
o que leva a que esse extre-
mismo seja procurado.

Isso acontece porque o 
país começa a ficar domi-
nado por um pensamento 
demasiadamente extremado 
à esquerda, para o qual con-
tribui de forma significativa a 
comunicação social, mas so-
bretudo esta governação do 
partido socialista que, para 

se manter no poder, abre 
portas à escalada da extre-
ma esquerda.

Assim sendo, o partido 
Chega surge como reacção 
a este fenómeno. Como as 
pessoas não encontram nos 
partidos da direita tradicional 
a força e a irreverência ne-
cessárias para combater o 
estado de esquerdização do 
sistema, acabam por encon-
trar no partido Chega uma 
luz ao fundo do túnel.

Porém, esse não deve-
rá ser o caminho. O que se 
deve concluir, quer das ma-
nifestações anti-racistas, tal 
como foram preconizadas, 
quer desta última organizada 
pelo partido Chega, é que os 
extremos e os radicalismos, 
sejam à esquerda ou à direi-
ta, não são a solução para os 
problemas de um país, pelo 
que, alimentá-los, apenas 
terá como efeito aumentar o 
ódio e a intolerância!

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Manifestações manipuladas, 
segunda parte!

Secretário de Estado 
da Economia visitou 
a Riopele

O Secretário de Estado 
da Economia, João Correia 
Neves, esteve em Famali-
cão na passada sexta-feira 
para uma visita à Riopele. 

De acordo com o PS 
local, que se associou á 
jornada de trabalhao atra-
vés do líder da concelhia, 
Eduardo Oliveira, “esta vi-
sita constituiu uma oportu-
nidade de reflexão e debate sobre os desafios com que o 
sector têxtil, num futuro muito próximo”.
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As startups e microem-
presas de Vila Nova de Fa-
malicão vão poder beneficiar 
de um Fundo de Emergência 
e Solidariedade com o obje-
tivo de propiciar condições 
financeiras mais atrativas 
para que os empreendedo-
res e empresários associa-
dos ao projeto Famalicão 
Made IN possam desenvol-
ver os seus projetos mesmo 
em tempos de pandemia.

A medida excecional e 
temporária foi aprovada na 
última reunião do executivo 
e surge na sequência de um 
protocolo celebrado entre o 
município de Vila Nova de 
Famalicão e a Caixa de Cré-
dito Agrícola Mútuo do Médio 
Ave disponibilizando um total 
de quatro milhões de euros 
para apoio dos projetos de 
investimento encaminhados 
pelo município -  um milhão 
de euros para startups e 3 
milhões de euros para Mi-
cro e Pequenas Empresas. 
Esta linha de financiamento 
é complementar às linhas 
de financiamento nacionais, 
sendo inclusivamente cumu-
lável com outros apoios co-

munitários em vigor.
No caso das Startups, a 

Linha de Financiamento de 
Apoio à Criação de Novos 
Negócios, prevê um mon-
tante máximo de financia-
mento de 50 mil euros, com 
um período de carência até 
18 meses e um spread en-
tre 1,75 por cento e 3,5 por 
cento. No caso do apoio às 
microempresas e PME’s o 
financiamento pode ir até 
50 mil euros nas microem-
presas, até 100 mil euros 
para as pequenas empresas 
e até 200 mil euros para as 
médias empresas. Com um 
período de carência até 12 
meses, o spread está nes-
te caso fixado entre 1,5 por 
cento a 2,5 por cento (até um 
ano), 2 por cento a 2,50 por 
cento (de um a três anos) e 
até 3,00 por cento (de três a 
cinco anos). Neste caso, o 
financiamento poderá estar 
relacionado com necessi-
dades de financiamento de 
tesouraria e/ou investimen-
tos de remodelação, recu-
peração e/ou expansão dos 
negócios em qualquer setor 
de atividade, e em especial, 

nos serviços de proximidade 
mais afetados pela epidemia 
do COVID 19 - Comércio, 
Restauração, Turismo, Agri-
cultura e Agroalimentar.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famlaicão, Paulo Cunha, 
estas “são vantagens al-
tamente competitivas que 
são disponibilizadas aos 
empresários de Vila Nova 
de Famalicão para que pos-
sam fazer face aos tempos 
difíceis que vivemos e assim 
ajudarem o concelho e o país 
a ultrapassar a crise econó-
mica e social provocada pela 

pandemia da Covid-19”.
Recorde-se que, atá à 

data, desde a sua abertu-
ra, em 2014, o Gabinete de 
Apoio ao Investidor de Vila 
Nova de Famalicão já apoiou 
a criação de 117 startups, re-
presentado um volume de in-
vestimento de 1 milhão e 680 
mil euros e 162 postos de 
trabalho (Eixo MadeINcubar) 
e deu Incentivos à instalação 
e expansão de 60 empresas 
num volume de investimento 
de 267.695.623€, abrangen-
do 1.452 postos de trabalho 
(Eixo MadeINvestir).

Resultando de protocolo entre a Câmara e a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 

Startups e microempresas vão poder beneficiar 
de linha de financiamento excecional

PS agradece 
donativos 

O Partido So-
cialista de Fama-
licão desenvolveu 
campanhas de an-
gariação de equi-
pamento e ajuda 
financeira para 
apoiar entidades 
que estavam e 
continuam a estar 
na linha da frente 
no combate à Covid-19, e é neste contexto que agradece 
publicamente “a todas as entidades, empresas e cidadãos 
que ao longo destes últimos meses promoveram, junto da 
população famalicense, a oferta de equipamento individu-
al de proteção e/ou outros materiais”.

Nas palavras de Eduardo Oliveira, líder da concelhia 
famalicense do PS, “comprova-se que Famalicão é uma 
terra humanista e solidária pois, em nome de uma causa 
maior, as suas doações chegaram a diversas entidades, 
nomeadamente à Câmara Municipal, que as distribuíram 
ou ainda distribuirão, de forma equilibrada e equitativa, à 
comunidade e aos serviços de saúde de cada uma das 
Freguesias do Concelho”.

Entretanto, o partido alerta para o facto de “muitos fa-
malicenses não terem ainda recebido os equipamentos 
pelo que apela para que se averigue o motivo para que tal 
tenha acontecido e que se corrija rapidamente o lapso”.
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O conselho é para o re-
colhimento, mas também 
em Vila Nova de Famalicão 
não têm faltado os exemplos 
de quem contraria todas as 
recomendações da Direc-
ção Geral de Saúde (DGS) 
e insista em regressar ao 
convívio com os amigos, 
nem sempre com o distan-
ciamento devido e no uso de 
máscara.

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, têm 
havido frequentes ajunta-
mentos de pessoas na Rua 
Luís Barroso e no Parque da 
Juventude, uma realidade 
que contrasta com o dever de 
distanciamento social face à 
pandemia de Covid-19, uma 
ameaça que ainda é real e 
cuja expressão depende di-
rectamente da responsabili-
dade individual de cada um.

A PSP de Vila Nova de 
Famalicão tem sido recor-
rentemente chamada a des-
mobilizar. De acordo com 
informações que consegui-
mos obter, os agentes têm 
actuado por diversas vezes 
no terreno, sensibilizando 
estes grupos de pessoas, 
essencialmente jovens. Ao 
que apuramos, uma vez 
abordados pelas autoridades 
os grupos têm acatado as 
ordens, razão pela qual não 
haverá ainda qualquer crime 
de desobediência instaurado 

neste contexto.
No actual regime, a acção 

coerciva das autoridades 
circunscreve-se à possibili-

dade de instauração de um 
procedimento criminal pelo 

crime de desobediência 
sempre que as ordens da po-
lícia sejam desobedecidas, 
nomeadamente, quanto ao 
uso obrigatório de máscara 
em determinadas circuns-
tâncias, e quanto ao horário 
de encerramento dos esta-
belecimentos como cafés e 
restaurantes (onze da noite). 
No que toca a estes últimos, 
refira-se que a hora fixada 
estabelece apenas aquela 
a que os estabelecimentos 
têm que fechar as portas 
impedindo a admissão de 
novos clientes, sendo que 
os clientes presentes no es-
tabelecimento podem per-
manecer no interior. Ao que 
apurámos também nestes 
casos não há qualquer auto 
instaurado, uma vez que a 
sensibilização das autorida-

des tem sido acatada pelos 
proprietários.

Entretanto aguarda-se 
pela entrada em vigor do re-
gime que estabelece multas 
para quem se associar a fes-
tas ilegais. De acordo com 
despacho do Governo, este 
novo quadro legal prevê que 
se incorra em crime de de-
sobediência para atos como 
ajuntamentos de mais de dez 
pessoas e consumo de álco-
ol na via pública.

No caso dos cidadãos as 
multas podem chegar ir dos 
100 aos 500 euros, mas no 
caso de pessoas colectivas o 
limite máximo pode ir dos mil  
aos cinco mil euros.

PSP intervém mas não haverá ainda autos de contraordenação instaurados

Grupos contrariam dever de recolhimento 
e aglomeram-se pela cidade

Ajuntamentos nocturnos têm sido recorrentes no centro da cidade, garantem os moradores

Concurso de Ideias 
da CIM do Ave:
5 em 7 prémios 
atribuídos a escolas 
de Famalicão

Em sete prémios atribuído pela CIM do Ave (Comunida-
de Intermunicipal), no âmbito do Concurso de Ideias - Es-
colas Empreendedoras IN.AVE (2019/2020), cinco foram 
atribuídos a escolas do concelho de Vila Nova de Fama-
licão. Os vencedores foram anunciados, no passado dia 
26 de Junho.

Ao todo foram apresentados um total de 33 projetos, 
distribuídos em três níveis de ensino – 2.º ciclo, 3.º ciclo 
e ensino secundário/profissional. Ao nível do 2.º ciclo, o 
primeiro lugar foi atribuído ao grupamento de Escolas D. 
Sancho I, com o projecto Ecoponto das emoções. No 3.º 
ciclo o primeiro prémio foi para o Agrupamento de Escolas 
de Pedome, com o projecto Help school; e o segundo lugar 
para a EB 2, 3 de Gondifelos com o projecto Seniores na 
Horta. O terceiro lugar foi para o Agrupamento de Esco-
las de Cabeceiras de Basto com o projecto Detergentes 
Sustentáveis. 

No que toca ao Ensino Secundário e Profissional, tam-
bém Famalicão lidera com o projecto SANVO do Agrupa-
mento de Escolas D. Sancho I. O segundo lugar foi para 
o Agrupamento de Escolas Benjamim Salgado com o 
projecto Agrotec, e o terceiro novamente para Cabeceiras 
com o Miúdos ensin@m miúdos_Aprender ensinando.

GNR desmobiliza grupo 
de pessoas que aguardavam 
por corrida ilegal na A7

Um grupo de cerca de 50/60 pessoas foi desmobiliza-
do pela GNR de Famalicão, no passado domingo, perto 
da meia noite, quando se concentravam nas passagens 
superiores da A7, em Seide, para assistir a uma corrida 
ilegal.

Alertada para a situação a GNR empenhou militares 
do posto de Famalicão para uma operação no local, e 
apesar do grupo ter desmobilizado quando atento à che-
gada das autoridades, ainda foi possível indentificar 17 
pessoas.

No comunicado em que dá conta da ocorrência a GNR aproveita para alertar os cida-
dãos para que “evitem concentrar-se em número superior ao limite permitido”.
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EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de treze de maio de dois mil e vinte, exarada a folhas oitenta e 
quatro e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Dezoito-D do Cartó-
rio Notarial em Vila Nova de Famalicão a cargo da Notária Ana Maria Fernandes Cavaleiro 
Dias, sito na Rua Daniel Santos n.º 81,  Joaquim Mendes de Oliveira nif 127854584 e mu-
lher Maria do Carmo de Castro Araújo, nif 127854576, casados no regime da comunhão 
de adquiridos, residentes na Rua de Lordelo n.º 874 (4770-533) freguesia de Arnoso Santa 
Maria deste concelho, declararam:_____________________________	
___Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte  
imóvel: 	
___Prédio urbano, composto casa de habitação de cave e rés do chão e quintal com área 
coberta de setenta e seis metros quadrados e área descoberta de quinhentos e sessenta 
e um metros quadrados, sito na Rua de Lordelo n.º 874, anteriormente lugar de Lordelo, 
da união de freguesias de Arnoso (Santa Maria e Santa Eulália) e Sezures deste conce-
lho, confrontar de norte com caminho público de sul com Luís Araújo Pinto e herdeiros, de 
nascente Daniel Cruz e de poente António Moreira Pinto, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Famalicão e inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1021, 
que provem do artigo 494 da extinta freguesia de Arnoso Santa Maria, com o valor patri-
monial tributário de € 29560,00 e o atribuído de igual valor. Que os justificantes edificaram 
este imóvel, num prédio rústico com a área de seiscentos e trinta e sete metros quadrados 
que lhes foi vendido por Manuel Ferreira da Cunha e mulher Josefa Martins Fernandes e 
Daniel Cruz e Maria da Conceição, residentes no lugar de Lordelo da extinta freguesia de 
Arnoso Santa Maria deste concelho, no ano de mil novecentos e setenta e cinco, acto este 
que nunca chegaram a poder titular, de modo a proceder ao seu registo na Conservatória, 
tendo entrado na posse e fruição, daquele prédio rústico no ano de mil novecentos e setenta 
e cinco, cultivando-o e colhendo os seus frutos enquanto rústico, construindo após a obten-
ção da respetiva licença de construção número mil duzentos e noventa e oito barra setenta e 
sete, a ex-pensas dos justificantes, habitando-o e fazendo obras de manutenção, depois de 
concluído, sendo esta posse exercida sem interrupção, de forma ostensiva, à vista e com o 
conhecimento de toda a gente, sem violência ou oposição de quem quer que seja, de forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade._________________________
___É, assim, uma posse pacífica, contínua e pública, e em nome próprio do citado imóvel, 
desde o referido ano de mil novecentos e setenta e cinco, conduziu à aquisição do mencio-
nado prédio por usucapião, que invocam para justificar o seu direito de propriedade para 
fins de registo._____________________________________________________
___Que desconhecem anteriores artigos matriciais e anteriores ante possuidores, dado o 
lapso temporal. _ Está conforme. 	
___Vila Nova de Famalicão, treze de maio de dois mil e vinte.	

A Notária 
Conta FR 401/2020

O POVO FAMALICENSE, 30 DE JUNHO DE 2020

Uma turma do 5.º ano 
da Escola Básica Integrada 
(EBI) de Gondifelos, e outra 
do 6.º da Escola Básica 2 e 
3 (EB 2, 3) de Ribeirão foram 
as grandes vencedoras do 
Concurso de Escrita Criati-
va intitulado “tODoS por um 
mundo melhor”, promovido 
pela Rede Municipal de Lei-
tura Pública de Famalicão, 
no âmbito do projeto “ODS: 
juntos mudamos o mundo”.

A turma do 5.º 1 venceu 
nas categorias “Erradicar a 
Fome” e “Erradicar a Pobre-
za” enquanto a turma 6.º F 
venceu na categoria Saúde 
e Qualidade.

Inscreveram-se para este 
concurso um total de 26 tur-
mas dos Agrupamentos de 
Escolas de Gondifelos, Ri-
beirão, D. Sancho I e Camilo 
Castelo Branco. A iniciativa 
foi dinamizada, em contexto 
de sala de aula, pelas técni-
cas do serviço educativo e 
cultural da Biblioteca Muni-
cipal Camilo Castelo Branco 
que apresentaram, numa pri-
meira fase, o projeto “ODS: 
juntos mudamos um mundo” 
e a dinâmica do concurso e, 
numa segunda fase, realiza-
ram uma oficina de escrita 
criativa junto de cada uma 
das turmas inscritas para 
ajudar na estruturação e 

construção dos textos.
Após a entrega dos tra-

balhos finais, o júri do con-
curso constituído por Isaura 
Costa, técnica superior do 
Município de Famalicão, An-
tónio Pires, coordenador in-
terconcelhio das Bibliotecas 
Escolares de Vila Nova de 
Famalicão e Fátima Almeida, 
autora local, selecionou os 
vencedores desta primeira 
edição. O objetivo final seria 
criar um conto infantojuvenil 
onde o tema central refletis-
se os ODS abordados du-
rante o ano letivo que agora 
termina. De referir que este 
ano foram tratados os obje-
tivos: 1 erradicar a pobreza, 
2 erradicar a fome e 3 saúde 
de qualidade.

De salientar que o obje-

tivo final deste concurso é 
a criação uma coleção de 
17 contos interativos digitais 
com todos os textos vence-
dores das edições realiza-
das.

Recorde-se que a Rede 
Municipal de Leitura Públi-
ca ciente da importância 
dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável, insti-
tuídos pela ONU em 2015, 
criou um projeto intitulado 
“ODS: juntos mudamos um 
mundo”, com o pretexto de 
dar a conhecer e dinamizar 
com a comunidade escolar 
os 17 ODS, através de di-
versas iniciativas educativas 
e culturais, dirigidas a todos 
os ciclos de ensino com pro-
postas de atividades diferen-
ciadas.

A freguesia de Gondife-
los, integrada na União de 
Freguesias de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz vai poder 
contar com um novo parque 
verde de lazer com zona de 
merendas, bar e zona fitness 
que vai nascer numa área 
com cerca de quatro hecta-
res junto ao Rio Este no an-
tigo Parque de Campismo da 
freguesia.

Em visita ao local realiza-
da na passada quinta-feira, 
no âmbito do novo ciclo de 
visitas às freguesias do con-
celho, o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
referiu-se á área de implan-
tação como “um espaço edí-
lico que vai dotar a União de 
Freguesias de um parque 
verde com características in-
vejáveis”. A intervenção está 
a decorrer de forma faseada 
e neste momento já é possí-
vel desfrutar do espaço para 
fins de lazer. 

Também a freguesia de 
Outiz e Cavalões vão ter me-
lhoradas as suas respostas a 

este nível com a requalifica-
ção de um novo parque junto 
à Sra da Guia, em Outiz, e de 
um Parque lúdico de lazer no 
centro de Cavalões. Enquan-
to isso, decorrem as obras de 
construção da via ciclopedo-
nal ente a Póvoa de Varzim e 
Vila Nova de Famalicão que 
atravessa as três freguesias 
que compõem a união, do-
tando-as de um espaço de 
único para o lazer e para a 
mobilidade sustentável. 

“Pode-se dizer que o fu-
turo destas freguesias será 

verde, com zonas amigas do 
ambiente ao dispor das pes-
soas e da sua qualidade de 
vida”, referiu o autarca, que 
se fez acompanhar do presi-
dente da Junta local, Manuel 
Novais, e pelo vereador das 
Freguesias, Mário Passos 
nesta visita de trabalho.    

Outro foco da visita foi 
a rede viária com visitas às 
obras da Rua Padre David 
Pinheiro, em Outiz, Rua de 
Fiães, em Gondifelos, e Rua 
Costa Eiró, em Cavalões.

Escolas de Gondifelos 
e Ribeirão vencem concurso 
de escrita criativa

Gondielos vai ter parque
com área de merendas, 
fitness e bar

PS apela à reposição 
da normalidade 
nos transportes públicos

O Partido Socialista de Vila Nova de 
Famalicão quer “restituir a normalida-
de do transporte público rodoviário no 
concelho de Famalicão”. Em nota de im-
prensa enviada às redacções no final da 
passada semana, os socialistas alegam 
que têm recebido “inúmeras queixas de 
famalicenses, descontentes com os ho-
rários dos transportes públicos rodoviá-
rios promovidos pelas empresas Arriva 
e Transdev”, apontando “escassez de 
viagens tornando a vida diária dos cida-
dãos muito mais difícil”.

Atento a esta realidade, o PS apela para que a Câmara Municipal, findo a 29 de Maio o 
compromisso que mateve com os operadores no sentido de garantir serviços mínimos de 
transporte,diligencia com carácter “urgente” a análise deste e, “em conjunto com as empre-
sas, sejam adotadas as melhores respostas alternativas”.

O PS Famalicão entende que “este deve ser o momento oportuno para que o município 
assuma os novos desafios da mobilidade como questão prioritária e elabore um Plano 
Municipal de Transportes capaz de dar resposta às necessidades dos famalicenses de 
todo o concelho, numa perspetiva integradora, ambientalmente sustentável e conducente 
a uma efetiva coesão territorial, incorporando as melhores práticas de mobilidade urbana, 
intra e intermunicipais”. 

Por entender que a mobilidade é “um verdadeiro alicerce do planeamento urbano”, afir-
ma que a Câmara Municipal “deve proceder a um trabalho de monitorização da acessibi-
lidade das vias de comunicação, investindo nas mudanças que se revelem necessárias, 
de forma a proporcionar a todos os cidadãos mais fácil  acesso a bens e serviços, e em 
condições de segurança”.
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As escolas Dr. Nuno Si-
mões, em Calendário, Jú-
lio Brandão, em Vila Nova 
de Famalicão, Dona Maria 
II, em Gavião, e Conde de 
Arnoso, em Arnoso Santa 
Maria, integram a lista do 
Governo para remoção das 
coberturas de amianto, mas 
a verdade é que, em três de-
las, as obras já a decorrer 
ou para arrancar, por inicia-
tiva da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
que assumiu o investimento 
ao abrigo da autonomia que 
lhe é concedida nos termos 
do Programa Aproximar Edu-
cação.

Na escola Dr. Nuno Si-
mões a empreitada no valor 
de 195 mil euros está em 
curso; e a Conde de Arnoso 
deverá arrancar dentro de 
dias, num investimento da 
ordem dos 211 mil euros. Já 
na Dona Maria II, a substitui-
ção das coberturas poten-
cialmente perigosas para a 
saúde pública deverá ocor-
rer já no próximo ano. Neste 
caso a previsão orçamental 
é de 230 mil euros.

A quarta escola mapeada 
pelo executivo de António 
Costa, a Júlio Brandão, não 
está nos planos do município 
por se encontrar fora da es-
fera do contrato Aproximar. 
Nesta última, a substituição 
da cobertura de amianto 
anunciada no final do ano 
pelo ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues, 

ocorreu apenas “numa pe-
quena parte”.

O ponto de situação foi 
feito ao Povo Famalicense 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, se-
gundo o qual o despacho do 
Governo “não produz quase 
nenhum efeito” num conce-
lho onde “todas as escolas 
sob tutela do município não 
terão amianto, sem excep-
ção, a partir do próximo ano”. 

Em protesto contra uma 
decisão que, sublinha, não 
foi articulada com o muni-
cípio, caso contrário o des-
pacho oficial não mapearia 
intervenções em curso ou 
programadas, Paulo Cunha 
lamenta que “o que o Go-
verno propõe é que os mu-
nicípios deixem de fazer o 
que pretendiam fazer para 
assumirem a responsabilida-
de da remoção do amianto 
das escolas”. O despacho 
em apreço, esclarece, deixa 
reféns da rubrica do amian-
to as verbas que os progra-
mas operacionais regionais 
tinham afectas a investimen-
tos no sector da Educação. 
Concretamente, frisa, a in-
tervenção de reabilitação da 
Escola Básica de Ribeirão, 
que a autarquia tem em cur-
so em distintas fases, poderá 
ficar condicionada uma vez 
que as verbas ficam agora 
alocadas em exclusivo ao 
amianto. “Ou seja, o municí-
pio perde a liberdade de re-

correr aos fundos para aqui-
lo que considera prioritário”, 
conclui.

Autarcas da CIM 
unânimes contra 
o despacho 
governamental

Segundo Paulo Cunha, a 
oposição ao despacho não 
é exclusiva de Vila Nova de 
Famalicão. Confrontados 
com esta situação, todos os 
oito municípios da Comuni-
dade Intermunicipal do Ave 
aprovaram, por unanimida-
de, há cerca de um mês, 
“uma declaração segundo a 
qual não aceitam que o Go-
verno financie estas obras 
com verbas dos programas 
operacionais”. Este descon-
tentamento, adianta, tam-
bém foi feito chegar à minis-
tra da Coesão Territorial, há 
cerca de três semanas, du-

rante uma visita de trabalho 
que realizou ao concelho. No 
entanto, o despacho acaba-
ria por ser mesmo publicado 
e produzir efeitos. 

As candidaturas dos mu-
nicípios para obras desta 
natureza poderão ser finan-
ciadas a cem por cento.

Despacho do 
Governo mapeia 578 
escolas

Um despacho dos Gabi-
netes do Ministro da Edu-
cação e da Ministra da Co-
esão Territorial, publicado 
em Diário da República no 
passado dia 23 de Junho, 
pormenoriza as escolas a 
que será dada prioridade na 
substituição das coberturas 
que representam um risco 
para a saúde. De acordo 
com este despacho, onde 
surgem elencadas quase 

578 escolas de todo o país, o 
investimento estimado de 60 
milhões de euros será supor-
tado por fundos dos quadros 
operacionais regionais. No 
caso de Vila Nova de Fa-
malicão, o recurso é o Nor-
te 2020, ao qual o município 
terá que se submeter candi-
daturas assim que abertos 
os avisos respectivos.

No caso dos edifícios es-
colares que não se encon-
tram na esfera de competên-
cias da Câmara Municipal, 
o Ministério da Educação 
propõe-se a celebrar “acor-

dos de colaboração”, acor-
dos esses que “não implicam 
encargos orçamentais para 
o Orçamento do Estado”, de 
acordo com o que consta do 
despacho. 

Certo é que os únicos 
equipamentos “suscetíveis 
de financiamento europeu, 
no âmbito dos convites for-
malizados nos avisos para 
apresentação de candi-
daturas a publicitar pelos 
Programas Operacionais 
Regionais” são aqueles que 
constam da listagem. 

Decisão sobre a substituição das coberturas de amianto nas escolas produz pouco efeito 
em Vila Nova de Famalicão

Despacho do Governo mapeia 
intervenções em curso ou programadas 
pelo município
CÂMARA TEM EM CURSO INVESTIMENTO DE 636 MIL EUROS EM TRÊS ESCOLAS
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

GNR de Riba de Ave 
deteve agente da PSP 
suspeito de tráfico 
de droga

A GNR de Riba de 
Ave deteve dois indiví-
duos de 37 e 57 anos 
por tráfico de estupe-
facientes. Um deles é 
agente da PSP.

A detenção ocorreu 
no passado sábado, 
segundo informa da GNR em comunicado. A detenção 
foi efetuada em Riba de Ave, “no decorrer de uma ação 
de patrulhamento numa zona conotada com o frequente 
tráfico de estupefacientes”. Os dois suspeitos, “já referen-
ciados, foram abordados e detidos na posse de 30 doses 
de cocaína e dez de heroína”.

Os detidos foram constituídos arguidos e os factos re-
metidos para o Tribunal Judicial de Vila Nova de Famali-
cão.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A apresentação de um 
voto de congratulação pelo 
despacho do Governo, que 
estabelece os novos termos 
da operação de substituição 
das coberturas de amianto 
nas escolas, e também torna 
elegíveis determinados esta-
belecimentos como prioritá-
rios, opôs PS e PSD na ses-
são da Assembleia Municipal 
na passada sexta-feira.

O voto, apresentado pela 
bancada socialista, subli-
nhou “os benefícios directos” 
da medida para a comunida-
de famalicense atendendo 
ao risco que aquele material 
representa para a saúde de 
quem está exposto a ele. 

O PSD reagiu com “per-
plexidade”. Jorge Paulo Oli-
veira lembrou que o actual 
Governo que o PS pretende 
elogiar é aquele que desde 
2016 está obrigado à apre-
sentação de um plano com 
os edifícios a mapear, a in-

tervir e com intervenção con-
cluída, coisa que “nunca fez”. 
“Não o fez e não o vai fazer 
porque chuta esta responsa-
bilidade exclusivamente para 
as autarquias”, assinalou, 
atendendo a que o despacho 
do Governo de António Cos-
ta desobriga o Orçamento 
de Estado e remete os cus-
tos das intervenções a fazer 
para fundos dos quadros 
operacionais regionais aos 
quais os municípios terão 
que se submeter. “No final 
da linha, o Governo não gas-
ta um cêntimo”, frisou, con-
cluindo que “a haver um voto 
de congratulação seria para 
as Câmaras Municipais”.

Ao deputado do PSD res-
pondeu Paulo Folhadela, do 
PS, que devolveu a Jorge 
Paulo Oliveira a “perplexi-
dade” invocada. “Este voto 
deve ser dirigido ao Governo 
porque aquilo que temos é 
uma decisão que dá um im-

pulso para resolver um pro-
blema”. De resto, esclareceu 
que o dinheiro a investir no 
processo “não é da Câmara 
Municipal” mas dos progra-
mas operacionais regionais. 
“Por isso, há de facto um 
avanço substancial e este é 
um avanço do Governo de 
Portugal”, concluiu.

O voto acabaria chumba-
do com os votos contra do 
PSD, a abstenção do CDS, e 
os votos favoráveis do Bloco 
de Esquerda e da CDU.

O presidente da Câmara 
Municipal foi ainda confron-
tado pela deputada Carla Fa-
ria, do PS, com a promessa 
de isentar de IMI os bombei-
ros como forma de promover 
o voluntariado na área da 
Protecção Civil. O socialista 
Paulo Pinto questionou mes-
mo que “vai ou não cumprir 
a sua palavra até ao final do 
seu mandato”.

Na resposta, Paulo Cunha 

disse que “é cedo demais 
para avaliar um mandato que 
ainda não tem três anos”, 
acrescentando: “é com os 
famalicenses que assumiu 
compromissos e estou muito 
consciente dos compromis-
sos que assumo”.

Unanimidade 
no louvor aos 
trabalhadores 
da Continental

A assembleia Municipal 
aprovou ainda um voto de 
louvor aos trabalhadores da 

Continental Mabor, e das 
Micro, Pequenas e Médias 
Empresas, que atravessam 
um período de enorme fragi-
lidade.

A iniciativa da CDU quis 
“reconhecer a união e luta 
que travaram recentemente, 
uma luta pela manutenção 
dos horários de trabalho que 
resultaria num agravo sala-
rial, profundamente injusto”. 

Foi igualmente aprovado, 
apesar que com a abstenção 
do PSD e do PS, uma moção 
para a tomada de medidas 
de protecção às Micro, Pe-
quenas e Médias Empresas 
(MPME). A CDU alertou para 

“as enormes dificuldades 
destes empresários que fi-
caram sem qualquer tipo de 
rendimentos”. A CDU quer 
“o levantamento de todas 
as restrições colocadas no 
acesso a apoios, redução do 
preço da eletricidade e com-
bustíveis, apoio ao arrenda-
mento não habitacional, atri-
buição de um apoio mensal 
ao rendimento de microem-
presários ou empresários 
em nome individual com um 
valor mínimo de 438,81 eu-
ros, entre outros”. 

Voto foi apresentado pelos socialistas na Assembleia Municipal e foi chumbado

Congratulação pela substituição 
das coberturas de amianto causa 
“perplexidade” do lado do PSD e do PS

“Anima-te” arranca com 
Katia Guerreiro e Noiserv

Katia Guerreiro, uma das 
mais famosas embaixadoras 
do fado em Portugal e no es-
trangeiro, e Noiserv, um dos 
mais criativos projetos mu-
sicais portugueses, são os 
grandes nomes da semana 
de arranque do Anima-te, o 
programa de Verão promovi-
do pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão para 
os meses de julho, agosto e 
setembro.

O primeiro concerto do 
Anima-te acontece já nes-
ta sexta-feira, com o fadista 
Rodrigo Rebelo de Andrade. 
No dia seguinte, dia 4, às 19h00, o palco do Anima-te no Parque da Devesa recebe Katia 
Guerreiro, o primeiro nome da edição deste ano do Festival de Fado de Famalicão. A fadista 
apresenta em Famalicão o seu último álbum “Sempre”. O seu nono projeto discográfico conta 
com direção musical do compositor José Mário Branco e segue a corrente tradicionalista 
típica do seu fado.

No domingo, dia 5, a música continua no palco do Anima-te com Domenico Lancellotti, 
num concerto em que o cantor, compositor, violonista, percussionista e baterista brasileiro 
irá recordar alguns dos temas que compõem os seus três álbuns, mas também apresentar 
temas inéditos.

Para o dia 8 de julho, quarta-feira, está agendado o arranque do Cinema Paraíso. A abrir 
o programa do cinema ao ar livre na Devesa será exibido o filme “Variações” de João Maia.

O fim-de-semana de 10, 11 e 12 de julho será de muita música. Para o dia 10 está agen-
dado o primeiro concerto da edição deste ano do Devesa Sunset, com Noiserv. A música 
dos Sons do Minho promete animar o dia de sábado, 11 de junho, e no dia 12, domingo, o 
programa do Anima-te apresenta Nuno Campos Quarteto, num concerto inserido no Ciclo 
Porta-Jazz promovido pela Associação O Eixo do Jazz. 

Os espetáculos do programa Anima-te estão condicionados à observância das normas 
impostas pela Direção-Geral da Saúde devido à pandemia da COVID-19. Isso mesmo garan-
tiu, de resto, o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, questionado na Assembleia 
Municipal da passada sexta-feira acerca do risco que poderá estar inerente a um evento de 
massas. Em resposta ao deputado do PS, Paulo Pinto, frisou que “o país não encerrou” e 
que o regresso à normalidade possível “é desejável” desde que com observância de todas as 
normas em vigor.

A entrada nos espetáculos, incluindo cinema, só será permitida mediante a apresentação 
de bilhete. Os ingressos são gratuitos e poderão ser levantados, no local do evento (Parque 
da Devesa), no período das três horas que antecede o espetáculo e uma pessoa poderá le-
vantar até seis ingressos.
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Também eles estiveram na linha da frente, procurando do-
minar uma pandemia. 

A Covid-19 parou o país, mas não o mundo autárquico, ao 
qual foi exigido ainda mais responsabilidades na tomada das 
medidas que pudessem mitigar a ameaça à saúde pública. 
Tomaram-se medidas preventivas, com a rapidez possível. 

Lutou-se na trincheira uma boa dose de improviso, ou não 
fosse este um teste inteiramente novo à capacidade do colec-
tivo de reagir ao desconhecido.

Homenagear esse trabalho dos autarcas é precisamente 
o objectivo desta reportagem, na qual compilamos as medi-
das que alguns dos autarcas tomou, e que, aparentemente, 
trouxeram-nos ao sucesso, uma vez que a pandemia parece 
estar controlada em território concelhio. 

O número de casos estagnou nos 404 nas últimas sema-
na, realidade que contrasta com a de algumas zonas concre-
tas do país, onde a pandemia cresce, motivando já passos 
atrás ao processo de desconfinamento que estava em curso.

Para além do ataque inicial ao problema de saúde públi-
ca que se abateu sobre o mundo e, invariavelmente, sobre 
o concelho de Vila Nova de Famalicão, tomaram-se ainda 
medidas ao nível da higiene e segurança das populações, 

Medidas empreendidas pelas Juntas de Freguesia 
foram essenciais durante o confinamento 
imposto pela pandemia de Covid-19

Autarcas na 
linha da frente 
no apoio 
às populações

mas também medidas de alcance social de apoio aos ex-
tractos sociais mais desfavorecidos económica ou social-
mente. Houve autarcas que distribuíram medicamento e 
bens alimentares, pagaram contas, tudo para evitar que as 
populações mais fragilizadas se expusessem ao risco, ope-
rando como autênticas “estafetas sociais”. Fizeram-se che-
gar computadores aos alunos que, sentenciados a aulas a 
partir de casa, não dispunham das ferramentas necessárias 
para o efeito. Tomaram-se medidas de apoio ao comércio lo-
cal das freguesias, e houve mesmo quem não descurasse a 
questão do confinamento, fazendo rondas pela sua freguesia 
no sentido de garantir que as aglomerações de pessoas não 
aconteciam.

O impacto orçamental das medidas tomadas oscila entre 
o facto e a possibilidade, uma vez que se compromissos no-
vos se assumiram, também é certo que outros deixaram de 
existir.

Na certeza de que os autarcas de freguesia foram e são 
determinantes para medidas com impacto real e imediato no 
território, O Povo Famalicense desafiou-os a todos a expôr 
as medidas que tomaram e têm previstas para acudir ao pro-
blema de saúde pública e ao seu impacto sócio-económico. 
Aqueles que encontra na reportagem que publicamos nas 
páginas seguintes foram aqueles que responderam afirmati-
vamente ao nosso desafio.

(CONTINUA NA PÁG. 18)
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Na União de Freguesias 
(UF) de Antas e Abade Ver-
moim, uma das mais populo-
sas e urbanas, foram várias 
as medidas empreendidas 
logo no inicio da pandemia. 
De acordo com o autarca 
Manuel Alves, foi encerrado 
o atendimento presencial da 
Junta, assim como foram en-
cerrados os cemitérios. Pas-
sou a ser a autarquia local 
a garantir a ornamentação 
semanalmente, e a desin-
fecção dos espaços públicos 
passou a ser uma nova rea-
lidade. Foi também a Junta 
que inicialmente forneceu 
equipamentos de protecção 
individual às Instituições de 
caracter social da Freguesia.

De um ponto de vista 
mais imaterial, a Junta fez 
por estar ao lado daqueles 
com menor retaguarda fami-
liar e protecção social. “Abei-
rámo-nos das pessoas para 
perceber as necessidades 
delas, no sentido de efectuar 
um acompanhamento e ad-
quirir alimentação, medica-
ção, entre outros produtos, 
de maneira a satisfazer algu-
mas necessidades das mes-
mas”, adianta Manuel Alves 
a propósito. “Vamos colorir 
o arco-íris” mudou a agulha 
da intervenção local para 
as crianças, a quem foram 

distribuídas cartolinas para 
que as colorissem “e, se as-
sim o entendessem, colocar 
nas janelas das suas habi-
tações”. Ou seja, sublinha o 
autarca “tentamos mobilizar 
uma corrente positiva”.

Naturalmente, fazer face 
ao inesperado trouxe custos, 
e segundo o presidente da 
UF estas medidas assumem 
“uma expressão significati-
va”. “Abdicamos de algumas 
rúbricas em prol da imple-
mentação das medidas men-
cionadas”, sublinha, acres-
centando que de acordo com 
essas opções orçamentais 
“a situação é avaliada e pon-
derada dia-a-dia e depende 
da evolução ou não da pan-
demia”. Com o horizonte da 
pandemia a ficar mais claro, 

Manuel Alves sublinha que a 
Junta continuará “atenta às 
carências e necessidades 
das famílias; continuará a 
apelar e a trabalhar no sen-
tido de incutir aos habitantes 
da freguesia a adopção das 
medidas da Direcção Geral 
de Saúde (DGS); e continua-
rá atenta a todas as medidas 
e recomendações da Câ-
mara Municipal e da DGS, 
de maneira a transmitirmos 
a informação actualizada 
e correta aos nossos habi-
tantes”. Porque prevenir é 
o melhor remédio, também 
a desinfecção dos espaços 
públicos irá manter-se. En-
tretanto, aliviar os fregueses 
justifica a isenção das taxas 
dos canídeos e gatedios “por 
tempo indeterminado”.

UF Antas e Abade Vermoim: impacto 
“significativo” no orçamento

“Conselhos constantes à 
população de como se deve 
comunicar, evitar convívios 
entre grupos, manter o dis-
tanciamento, utilizar correta-
mente as luvas, usar sempre 
máscaras e muito em par-
ticular em todos as Institui-
ções Públicas, estabeleci-
mentos, empresas, cemitério 
e em todos os lugares onde 
haja pessoas”. Este foi o foco 
da Junta de Cruz, liderada 
por António Simões.

A Secretaria da Freguesia 
passou também a atender 
uma pessoa de cada vez, o 
cemitério esteve fechado, 
tendo sido retirados todos 
os utensílios “que estavam 
à disposição de todos, para 
assim, evitar o contagio en-
tre pessoas”, e o gel desin-
fectante passou a ser uma 
realidade em todos os servi-
ços tutelados pela autarquia 
local.

A coincidir com o período 
de pandemia, a abertura do 
posto dos CTT permitiu que 
as pessoas evitassem deslo-
cações à sede de concelho, 
“evitando-se assim a criação 
de mais despesas, e de mais 
possíveis contactos com ou-
tras pessoas”.

O impacto orçamental 
das medidas imprevistas é, 
nas palavras do autarca de 
Cruz, “pequeno”. Aliás, An-
tónio Simões sublinha que 
não irão implicar qualquer 
“reajustamento de algum in-
vestimento, em virtude de to-

dos estes serviços, partirem 
da vontade do executivo que 
presta todos estes serviços 
gratuitamente”.

Quanto aos apoios direc-
tos à população, destaca-se 
“o auxílio a alunos que preci-
saram de computadores, e o 
apoio a algumas famílias na 
entrega de alguns alimentos 
essenciais para o desenvol-
vimento saudável de qual-
quer ser humano”. Para além 
disso, a Junta promoveu a 
renovação de cartas de con-
dução, renovação de Cartão 
de Cidadão, e de todos e de 
quaisquer documento da Se-
gurança Social, das Finan-
ças e de qualquer outro Or-
ganismo Público ou privado.

Via directa no apoio à 
população, a Junta assumiu 
a entrega de todos os medi-
camentos em casa de cada 
um”, permitindo ainda aos 
utentes beneficiar de um 
desconto de dez por cento. 

Apoiou igualmente “o pedido 
de P1’s e de marcação de 
consultas nas Unidades de 
Saúde Familiar, como con-
sultas ao domicílio, quer nos 
Centros de Saúde do nosso 
concelho, como de conce-
lhos vizinhos”.

No futuro o autarca lo-
cal não vê necessidade de 
tomar outras medidas, “até 
porque o estado de emer-
gência terminou, o estado 
de calamidade está a ser 
controlado e se todos nós 
formos responsáveis, iremos 
para uma fase de descon-
gestionamento social”. Caso 
venha a verificar-se a neces-
sidade de novas medidas, 
garante, todavia, que a Junta 
de Freguesia “estará sempre 
ao lado de todas e de todos 
os que vivem na nossa terra 
e prestará novos auxílios, se 
vierem a necessitar”.

Cruz: conselhos e restrições 
para conter o surto

Brufe: desconfinamento acarreta 
maiores preocupações 

Na freguesia de Brufe, 
onde foi conhecido o pri-
meiro caso de infecção por 
Covid-19, as medidas con-
tra a disseminação do surto 
atacaram logo o encerra-
mento de espaços públicos 
sobre tutela da Junta de 
Freguesia, como o cemité-
rio, e casas de banho pu-
blicas, sendo que também 
a desinfeção de paragens 
de autocarros, adro da 
igreja, entrada de cemité-
rio, ecopontos, entrada das 
escolas passou a ser uma 
realidade três vezes por se-
mana. O autarca local, Carlos Gomes, adianta que neste particular o desconfinamento 
trouxe ainda maiores preocupações: “agora, com o fim do confinamento e abertura de 
espaços, ainda mais espaços se desinfetam, nomeadamente, o interior do cemitério, todas 
as torneiras, e foram retirados todos os utensílios. Ainda se desinfeta a entrada da Junta 
de Freguesia, bem como se iniciou a desinfeção do Jardim de infância”.

O impacto orçamental é certo, assegura o autarca, desde logo porque o documento 
“não tinha verbas destinadas para este tipo de situações”. Assim, assume que “sim, vamos 
ter rever o orçamento e ter de fazer pequenos reajustes”.

De olhos postos no que ainda está por vir, Carlos Gomes adianta que há medidas que 
continuarão no terreno, ainda que o surto pareça controlado: “neste momento, vamos conti-
nuar com o plano que temos em curso. Vamos continuar a manter os locais mais movimen-
tados desinfetados (paragens de autocarros, ecopontos, adro da igreja, cemitério, junto a 
lojas comerciais, jardim de infância, centro social), e colocar desinfetante nas escolas e 
jardim de infância”. 

(CONTINUA NA PÁG. 19)
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“Proteger a população” foi 
e é, nas palavras do autarca 
de Castelões, Francisco Sá, 
o foco da actuação da Junta 
de Freguesia. “Procuramos, 
desde sempre, estarmos in-
formados com as medidas 
que a DGS nos recomenda-
va, de modo a que as nossas 
medidas preventivas fossem 
o mais corretas possível, 
adequadas ao estado de 
emergência e postas em 
prática de acordo com as in-
dicações e atempadamente”, 
sublinha.

Consciente da importân-
cia de passar a mensagem, 
uma das primeiras iniciati-
vas da autarquia local foi a 
colocação de outdoors em 
pontos estratégicos da nos-
sa freguesia, mostrando a 
importância de ficar em casa 
para conter a doença, men-
sagem que também salien-
tou nas suas redes sociais. 
Foram também “colocados 
autocolantes informativos 
que alertavam para os cuida-
dos e comportamentos a ter, 
em pontos críticos da fregue-
sia, onde várias pessoas têm 
acesso nomeadamente: eco-
pontos, portão cemitério, cai-
xa de multibanco, paragens 
de autocarro e entradas nos 
das nossas associações e 

instituições”, e até foi reali-
zado “um vídeo informativo 
e pedagógico para mostrar 
à população como deveriam 
usar a máscara de proteção 
individual, dado que tínha-
mos e temos verificado algu-
mas falhas na utilização des-
te equipamento”. Levando o 
confinamento muito a sério, 
a Junta chegou mesmo a 
fazer três rondas diárias, 
de carro pela freguesia, de 
modo a “verificar se os cas-
telonenses estavam a cum-
prir as regras de isolamento”. 

Em tempos inteiramente 
novos, a Junta inovou com o 
programa de educação pa-
rental “Junta a Família”, para 
as famílias com filhos com 
idades até aos oito. “Consis-
te na dinamização de diretos 
no Facebook, à sexta-feira, 
às 21h30, com dicas para os 
pais lidarem melhor com os 
comportamentos dos seus 
filhos. Sabemos que neste 
tempo de confinamento, os 
pais e filhos passaram mais 
tempo juntos, surgindo por 
isso, mais desafios à rela-
ção e interações entre pais 
e filhos. O grande objetivo é 
de ser útil, de forma a contri-
buir para a existência de um 
ambiente familiar equilibrado 
e mais saudável nestes tem-

pos de pandemia”, sublinha 
Francisco Sá a propósito.

Recorrendo ao Grupo da 
Catequese desta freguesia 
foi colocado no centro da 
freguesia a imagem de Nos-
sa Senhora de Fátima, onde 
diariamente é rezado o terço, 
que é transmitido via Face-
book. A Junta colaborou ain-
da com a Comissão Fabri-
queira na preparação para o 
regresso às celebrações eu-
carísticas, nomeadamente, 
na limpeza e desinfeção de 
toda a envolvência da nossa 
Igreja Paroquial. 

Comprometida com a 
máxima minimização das 
saídas, a Junta “disponibili-
zou um serviço de compra e 
entrega ao domicílio de bens 
alimentares essenciais e 
medicamentos”, e revela que 
este foi “um serviço bastante 
requisitado, onde até ao mo-
mento fizemos cerca de 350 
deslocações”. Atenta à dimi-
nuição dos rendimentos das 
famílias, a altura da Páscoa 
foi pontuada com a distribui-
ção de cabazes de alimentos 
às famílias em dificuldades. 
“Foi um gesto amigo de le-
varmos alguma alegria a es-
tas casas”, refere a propósito 
Francisco Sá.

De um ponto de vista 

mais formal não faltou a 
desinfecção dos espaços 
públicos, nomeadamente, 
ecopontos, caixa de mul-
tibanco, parques infantis, 
espaço envolvente da Junta 
de Freguesia, Escola Primá-
ria, Associação Desportiva, 
cemitério e Centro Social e 
Paroquial de Castelões. Foi 
colocado ainda, um dipositi-
vo de gel desinfetante junto 
à caixa multibanco. O tendi-
mento presencial foi também 
suspenso, sendo privilegiado 
o telefone ou por e mail. Não 
obstante, no espaço físico 
da Junta de Freguesia fo-
ram também adotadas todas 
as medidas recomendadas 
para estes espaços. Como 
por todo o concelho, encer-
rou-se o cemitério, que a au-
tarquia local se encarregou 
de ornamentar e abriu ex-
cepcionalmente na véspera 
do Dia da Mãe, com horário 
reduzido, para que não fal-
tasse a homenagem deseja-
da por alguns.

Para que as pessoas se 
pudessem proteger, a Junta 
também promoveu a distri-
buição de máscaras e outro 
material de proteção indivi-
dual às pessoas mais caren-
ciadas, além das oferecidas 
pela Câmara Municipal. 

Quanto ao impacto or-
çamental destas medidas, 
o autarca desvaloriza: “não 
é novidade para ninguém 
que nesta fase as despesas 
foram várias, pois surgiram 
dificuldades/necessidades 
que não estavam previstas. 
Mas, por outro lado, tam-
bém não se realizaram ou-
tras atividades. No caso da 
nossa freguesia, canaliza-
mos a verba que era desti-
nada ao Passeio Convívio, 
Mostra Comunitária e Dia 
da Freguesia, para reforçar, 
quer a verba de apoio as 
famílias carenciadas, quer 
em material de prevenção 
(mascaras, luvas, gel) e bens 
alimentares. Alguma desta 
verba também foi destinada 

à elaboração de informação 
à população, tão importante 
na situação que estamos a 
vivenciar, dado que algumas 
pessoas não têm grande fa-
cilidade em se informarem 
através das redes socias”. 
Neste sentido, Francisco Sá 
deixa claro que a reorienta-
ção dos “para já não compro-
mete outros investimentos”. 

Convicto de que a respon-
sabilidade é o bem mais pre-
cioso a proteger numa altura 
como esta, frisa que a Junta 
continuará atenta aos fenó-
menos de carência e deixa 
claro que a evolução da si-
tuação é o que ditará novas 
medidas.

(CONTINUA NA PÁG. 20)

Castelões: “proteger a população” em primeiro plano



Em Riba de Ave, foi de-
senvolvido um plano de ac-
ção com o Centro Social 
e Cultural de Riba de Ave, 
distribuindo flyers por toda 
a freguesia com contactos 
específicos que permitissem 
a todas as pessoas não saí-
rem de casa, e foi articulado 
“com todos os minimercados 
e supermercados de Riba de 
Ave, no sentido de auxilia-
rem à distribuição das com-
pras aos cidadãos”, sublinha 
a autarca Susana Pereira, 
segundo a qual foi ainda 
possível, “em casos pontu-
ais verificados de extrema 
necessidade, concretizar a 
entrega de refeições em al-
gumas famílias, acrescida 
de uma entrega de cabazes 
de produtos alimentares e de 
primeira necessidade atra-
vés também de uma articula-
ção com a Humanitave”. 

De acordo com a autar-
ca, “o objectivo primordial 
foi o de evitar deslocações 
e saídas à rua das pessoas”, 
função que pessoalmente 
assumiu, dado que andou 
praticamente a tempo inteiro 
nessas funções de “estafeta 
social”. Existiu ainda um re-
forço de material de limpe-
za e EPI’s para a Escola da 
Avenida. 

Por último, foi articula-
do com a Acção Social, no 
sentido de “começar novos 
apoios, essencialmente de 
cariz psicológico, principal-
mente a cuidadores infor-
mais que durante o período 
de emergência não tiveram 
os apoios habituais de ins-
tituições de solidariedade 
social”. 

Dos impactos orçamen-
tais, Susana Pereira adianta 
que “não estão ainda com-
pletamente contabilizados, 
principalmente porque o que 
urgia era dar resposta aos 
ribadavenses”. No entanto, 
admite que “para já não se-
rão impactantes, ao ponto de 
levarem a restrições orça-
mentais de elevado montan-

te”. Entretanto, consciente de 
que a pandemia é ainda uma 
ameaça, a Junta de Riba de 
Ave irá manter as regras de 
higiene e salubridade nos 
serviços da Junta de Fre-
guesia e CTT, e mantém a 
mesma disponibilidade para 
apoio aos ribadavenses para 
que se evite que algumas 
pessoas saiam à rua. O ce-
mitério, que chegou a estar 
encerrado, está agora aber-
to, “mas com regras novas, 
como o uso obrigatório de 
máscaras e luvas, e retira-
mos as vassouras baldes de 
uso comunitário”.

(CONTINUA NA PÁG. 21)
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Riba d’Ave: autarca foi “estafeta social” Landim: responsabilidade
Na freguesia de Landim, 

todas as medidas empreen-
didas no combate ao surto 
de Covid-19 alinharam num 
Plano de Contigência que 
levou em consideração 
as orientações da DGS, 
incluindo distribuição de 
“máscaras reutilizáveis e ál-
cool gel desinfetante pelas 
famílias mais carenciadas”. 
As máscaras, foram depois 
também entregues a quem 
as solicitasse, sublinha a 
autarquia liderada por Ave-
lino Silva, segundo o qual 
“algum deste material foi 
adquirido pela Junta de Freguesia e uma parte doado por empresas”. No espaço público, 
“foram fechados os parques infantis e procedeu-se à desinfeção de locais públicos”.

Quanto ao futuro, o autarca sublinha a importância da responsabilidade individual, sem 
a qual não alcançaremos o sucesso: “é fundamental que todos adotemos medidas de pre-
venção no nosso dia a dia de forma a reduzir o risco de transmissão e propagação do vírus. 
Protejam-se”.

Lousado: orçamento sem alterações
Em Lousado, a Junta 

de Freguesia fez de muitas 
saídas, saídas desneces-
sárias, garantindo com isso 
que o confinamento o era, 
de facto.

A autarquia liderada por 
Fernando Jorge Silva, fez o 
que tinha de ser feito, sus-
pendeu o atendimento pre-
sencial na Junta, restringiu 
o funcionamento do posto 
dos CTT à manhã, distribuiu 
equipamento de protecção, 
encerrou espaços públicos 
e jardins, desinfectou locais 
de aglomeração de pessoas, encerrou e assumiu a ornamentação do cemitério, mas foi 
especial aliada dos grupos de risco. “O executivo fazia chegar às suas casas bens de pri-
meira necessidade, alimentos, medicamentos, receitas médicas, as reformas, pagámos as 
contas da água, da luz, telecomunicações, IMI, para que não tivessem que sair de casa”, 
sugere o autarca, segundo o qual também ajudaram no encaminhamento das questões de 
saúde devido ao encerramento do posto local.

Para além disso, “apoiamos através de cabazes de alimentos e encaminhamos para o 
banco alimentar, e serviços Sociais pessoas necessitadas devido à epidemia”, acrescenta. 
Com ajuda de voluntários procedeu a “um porta a porta a entregar kit de proteção e viseiras 
projeto da Câmara Municipal em Parceria com a Junta de Freguesia “Proteger Famalicão”.

Na certeza de um aumento das despesas não previstas, Fernando Jorge Silva conside-
ra, no entanto, que “se a situação se mantiver, não havendo necessidade de um enorme 
apoio social, os valores finais do orçamento não vão sofrer grandes alterações pelo facto 
de algumas despesas com atividades programadas, que não vão ser realizadas”.

Requião: Loja Social na retaguarda
As primeiras medidas 

adoptadas pela Junta de 
Requião foram no sentido 
do encerramento de es-
paços públicos, nomeada-
mente o polidesportivo, a 
suspensão do atendimento 
presencial, e a desinfecção 
dos espaços de frequência 
pública.

No entanto, na reta-
guarda das carências que 
se avizinham num tempo 
como este, a Loja Social foi 
reforçada no sentido de dar 
resposta às carências que 
foram sendo mais sentidas. Esta situação levou, nomeadamente, ao comprometimento 
do orçamento local “para a aquisição de alimentos ou bens de saúde, tendo em atenção 
o reforço do apoio social às famílias de Requião, caso se venha a tornar necessário, por 
forma a que, dentro das nossas possibilidades nada falte aos nossos concidadãos mais 
carenciados”, de acordo com o presidente João Pereira. A Junta local também participou 
do programa “Proteger Famalicão”, levado a efeito pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para a distribuição dos kits de máscaras e luvas que integram aquela medida.
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UF Ruivães e Novais: “proactividade” é essencial”
“Depois de um primeiro 

momento de apreensão pelo 
que se estava a passar, to-
mamos consciência que não 
nos poderíamos manter ape-
nas num estado de reação e 
então passamos rapidamen-
te para um plano de pro-ati-
vidade preventiva tomando 
em conta de imediato medi-
das em três eixos principais: 
segurança da população de 

maior risco; apoio às crian-
ças e Jovens; aspecto so-
cio-económico”.  Este foi o 
norte do autarca da União de 
Freguesias de Ruivães e No-
vais, Duarte Veiga. Por isso, 
a autarquia moveu monta-
nhas para arranjar “másca-
ras comunitárias que pudés-
semos rapidamente distribuir 
pela comunidade, isto, muito 
antes de se falar em obriga-

toriedade de uso de másca-
ra”, apelando à colaboração 
de empresas locais. 

No que toca ao apoio às 
crianças e jovens, a Junta 
contactou o agrupamento 
no sentido de identificar as 
criança que poderiam ter difi-
culdades com a nova moda-
lidade de ensino à distância, 
avançando com a aquisição 
de computadores portáteis 

para que “ninguém fique para 
trás!”, reforça Duarte Veiga.

Quanto ao sector sócio-e-
conómico, a Junta passou a 
estar especialmente atenta à 
redução de rendimentos das 
famílias e ao impacto que 
isso traz na gestão domésti-
ca, diligenciando ajudas.

Instado sobre o impacto 
orçamental destas medidas, 
Duarte Veiga sublinha que 
“neste momento, podemos 
afirmar que as verbas des-
pendidas para as ações con-
cretas que efetuamos foram 
retiradas das rubricas que 
assentavam primordialmen-
te na realização das Mos-
tras Comunitárias, e com o 
fecho das escolas, também 

alguns custos foram redu-
zidos, complementando na 
sua totalidade o investimento 
efetuado”. Deste modo, a al-
teração orçamentam é mera-
mente “burocrática”.

Entretanto, a Junta está 
“a preparar uma campanha 

de incentivo de compras no 
comércio tradicional da UF 
de Ruivães e Novais, pois 
também os nossos empresá-
rios precisam de apoio para 
relançar as suas atividades 
económicas”, explica o au-
tarca.

UF de Seide: impacto orçamental 
acima dos 10%

Na Junta da UF de Seide 
a pandemia trouxe a emer-
gência de apoiar e “assegu-
rar acesso a bens de primei-
ra necessidade, sobretudo 
para quem tem mais dificul-
dades de mobilidade”. Para 
além disso foram tomadas 
medidas mais formais como 
o encerramento da Junta e 
do cemitério, a desinfecção 
de espaços públicos, e a 
suspensão do atendimento 
na Junta. Foi ainda articu-
lado com o Centro Social 
e Paroquial de Seide, de 
modo a ultrapassar todas as necessidades para lidar com a situação pandémica e conse-
guir atender aos utentes com as devidas precauções. A este foi ainda concedido um apoio 
financeiro ao Centro Social e Paroquial de Seide, para fazer face aos custos com a aquisi-
ção de material de protecção.

Quanto ao impacto orçamental destas medidas, o autarca Tomás Gonçalves considera 
que deverá estar acima dos dez por cento, e que “sem dúvida alguma que algumas obras 
previstas para este ano serão adiadas ou executadas faseadamente”. Contudo, “e tendo em 
conta que alguns eventos previstos para este ano já não se realizarão, o impacto oscilará 
conforme o evoluir da pandemia”, conclui a propósito.

No horizonte mantém todas as medidas de apoio já iniciadas, o cancelamento de todas 
as atividades e eventos previstos para 2020, e o atendimento ao público irá manter-se com 
o cumprimento de todas as medidas de segurança. No entanto, afirma o autarca, “a Junta 
de Freguesia está a acompanhar a evolução da pandemia, de modo a adaptar constante-
mente as medidas que eventualmente venham a ser mais necessárias para ir ao encontro 
das dificuldades e do interesse da população”. Constata com agrado que “apesar de todas 
as dificuldades e constrangimentos, temos verificado um enorme sentido de responsabili-
dade cívica e de espírito de comunidade em Seide, que nos orgulha e nos encoraja a con-
tinuar ao serviço, rumo a um futuro mais sorridente”.  

UF Gondifelos, Cavalões e Outiz: 
impacto orçamental “significativo”

A Junta da UF de Gon-
difelos, Cavalões e Outiz 
garantiu apoio permanente 
à população da freguesia, 
quer do ponto de vista da 
informação, quer do ponto 
de vista da desinfecção de 
ruas, abrigos, imediações 
das máquinas multibanco, 
comércio, entre outras zo-
nas de frequência pública. 
Para além disso, segundo o 
autarca Manuel Novais, fo-
ram oferecidas máscaras à 
população e viseiras ao co-
mércio, de modo a garantir 
que o funcionamento dos serviços ocorrida sob o cumprimento nas normas de segurança 
e higiene. 

No sector social, a autarquia local apoiou lares e população em geral através do municia-
mento de recursos à instituição Mais Vida. Dentro da mesma lógica de cooperação, Manuel 
Novais adianta que a parceria com as Conferências Vicentinas permitiu fazer chegar ajuda 
às famílias em dificuldades. Consciente de que o impacto orçamental destas iniciativas será 
“significativo”, o autarca aborda a necessidade de ajustamentos nas rubricas em curso. 

Entretanto, quanto a medidas a adicionar às que foram tomadas, “serão equacionadas 
baseado no tipo de evolução”.

Vermoim: Junta apoio alunos
Na freguesia de Vermoim, 

o autarca Manuel Carvalho 
adianta que as medidas to-
madas alinham com as reco-
mendações da DGS. No en-
tanto, o presente permite já 
antever que o futuro seja de 
maior exigência, na convic-
ção do presidente da Junta, 
que assume sem complexos 
que “esta situação com toda 
a certeza obrigará a Junta 
de Freguesia a proceder às 
alterações necessárias quer 
no presente quer no futuro  
para suprimir as necessida-
des, que por inerência da  pandemia  serão necessárias  colmatar”. 

Quanto ao comprometimento de investimentos, Manuel Carvalho prevê que não haja con-
sequências: “o investimento continuará a acontecer porque o crescimento da Freguesia não 
deve parar”. No entanto, admite que o foco poderá virar mais para “o âmbito social”. 

No futuro, irá manter o reforço da limpeza dos espaços públicos, e “continuaremos com 
o apoio na área social e na área do ensino, uma vez que, nesta vertente, apoiamos vários 
jovens com empréstimos de computadores para poderem continuar o estudo em casa”. 

Vilarinho: “evolução irá determinar 
reajustamento do investimento”

Na freguesia de Vilarinho, 
a Junta assumiu a tarefa de 
divulgar informação à popu-
lação da freguesia, “espe-
cialmente à população mais 
vulnerável das medidas de 
distanciamento, higienização 
e confinamento a adotar”. 

No sector social, a Junta 
presidida por Judite Costa 
tem acompanhado as famí-
lias carenciadas. Também 
assumiu, sempre que neces-
sário a entrega de medica-
mentos e bens essenciais, 
de modo a garantir o máximo 
isolamento, sobretudo dos grupos de risco.

Quanto ao impacto orçamental destas medidas, a autarcas sublinha que “ainda não está 
totalmente calculado”. Judite Costa está consciente de que “tais medidas são de importância 
vital para salvaguarda da saúde da população da freguesia e têm sempre impacto financeiro 
no orçamento da freguesia”. Entretanto, será a “evolução da pandemia até ao final do ano a 
determinar da necessidade ou não do reajustamento de algum investimento”.  A autarca deixa 
claro: “a nossa vontade é que isso não aconteça, mas só mais para a frente poderemos ter 
uma previsão mais rigorosa sobre a necessidade de reajustarmos o nosso plano plurianual 
de investimentos”.

Com a fase de mitigação para trás, ao que tudo indica, a Junta de Vilarinho das Cambas 
garante que “irá acompanhar a evolução da pandemia Covid-19 e tomará todas as medidas 
consideradas necessárias e indispensáveis a cada momento”, consciente de que “neste mo-
mento, assume particular importância a reabertura do Jardim de Infância e respetivas readap-
tações de espaço e normas de higiene”.
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VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
T0 na cidade.

TLM.: 969 994 181

DESCONFINE-SE COM ESTA
UMA SRA. ESTRADISTA

Se já entrou em desconfinamento e está a pensar numa estradista espaçosa e segura 
para as férias, aqui tem uma excelente carrinha. 
Uma OPEL INSIGNIA ST 2.0 CDTi Cosmo ecoFLEX com menos de 81.000 km, 
diesel, 1.956 cc, 130 cv e caixa de 6 velocidades. Bom estado, uso particular e único 
dono. Matrícula nacional (dez. 2011). 9.800 € negociável. Mais pormenores e fotos 
no olx. TLM.: 969 270 092

ALUGO
Vaga de garagem

 no Vinhal. 50€
TLM.: 914 904 464 

ONDA MÉDIA
Antiguidades.

Centro comercial 
Vinova.

TLM.: 918 846 225

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355

VENDE-SE
Fogão de encastrar em inox a 

lenha e gás c/forno e c/
serpentina, para aqueci-

mento de água e c/ tampas 
de protecção, medidas: 
C125xA84.5xL60.5 cm

TLM.: 965 437 093

PRECISA-SE
Empregado de mesa p/ restaurante conceituado em 

Famalicão c/ experência, gosto pela área. Disponibilida-
de full-time. Vencomento a cima da média. Integração 
em equipa jovem e dinamica. Margem de progressão.

TLM.: 919 742 046
EMAIL: geralrest2016@gmail.com

PRECISA-SE
Menina entre

 os 20 e 35 anos 
p/ escritório 

c/ carta 
de condução.

TLM.: 963 926 364
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RELAX

ANUNCIE

AQUI

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

MUDANÇA 
DE INSTALAÇÕES

ESTAMOS NA 
RUA LUÍS BARROSO, N.º 146

(junto ao Parque da Juventude)

PROCURE 
AQUI O SEU 

JORNAL GRATUITO

CONTACTO: 
912 811 606

EMAIL:
geral@opovofamalicense.com

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 961 456 913

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA
21 aninhos, complata, bom corpo, 
1.ª vez. Boca devoradora, or*l até 
encher a boca com o seu leitinho, 
espanholada, linguados, a n*l dos 
teus sonhos a loucura até ao fim. 

foto s/ retoques. Real.

TLM.: 912 421 089

23 ANOS
1.ª VEZ FOTO REAL

Minhas fotos, 100% reais, O
 natural guloso, 69, adoro, bom 

mi... Faço massagens c/ 
acessórios, gruta quentinha. 

Venha-me experimentar. 
Atende em lingeri. Apart. privado.

TLM.: 913 403 587

LENA
Linda, momentos 

inesquéciveis, ambiente 
sedutor. Massagens 

e acessórios.
TLM.: 915 104 229

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX




